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ACTOS DO PODER EXECUTIVO I SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e NegOeios
Interiores

Por decreto de 15 do corrente, 'foi no-
meado o amanuenso da secretaria da Justiça
e NegociosInteriorea, bacharel C sa /o3 Augusto
Coelho, para o legar do 2 , olliciat da mesma
secretaria.

dr% V.r.=.trilc•;lo

Por decretos de 15 do corrente:
Foi nomeado o Dr. Raphnel Corrêa da Silva

Sobrinho para o logo' de lento substituto da
secçã,o da Faculdade de Direito de S. Paulo,

de accordo com o art. 17 do coiligo de ensino
superior ;

Foi concedido o accrescimo do 20% de seus
vencimentos, do accordo com o art. 295 do
codigo do ensino superior o e 2' da lei n. 230
de 7 de dezembro de 1894, ao lente da Facul-
dade do Direito do Recife D. José Soriano de
Souza.

Ministerio da Guerra

Por decretos de 15 do corrente:

Foram transferidos
O capitão João Carlos Galhardo, do 6^ ba-

talhão do infantaria para o 18) da mesma
arma e deste para aquelle batalhão o capitão
João Candido Dumiense Ferreira

O canal() Victoriano Costa, do 5" bata-
lhão de infantaria para o 14" da mesma arma
e deste para aquilo batalho o capitão José
Luiz de Santainna.

—Concederain-se :
Reforma, de accordo com o disposto na

l a parto do a 1" do art. 9' da lei n. 098 de
as do ago-to do ao altares do 33^ bata-
lha() de infantaria Liliz Bueno Horta Barbosa.,
visto ter sida, em 1:1-zpeção a que foi scb-
mettido, Julgado incapaz pra o serviço do
exercito;

Demiesão a alrero h 3 1" batalhão de in-
fa.ntatia Falusrda Manoel da, sova Coelha
do sovviço do exere l to, eln!arrne pediu.

doa	 a e: .a.aegoe:aaa

itiaarietrese

Directoria Geral da Justiça .
•

Por portaria do 16 d o. corrente, foi proro-
gada por mais tres mezes, nos termos do
art. 201 do decreto n. 1030, de 14 de no-
vembro de 1890, a licença em cujo goro se
acha o escrivão da 4' pretoria José Pinto de
Magalhães, para tratar de sua saude.

Expediente de 16 de maio de 1895

Communicou•se ao juiz seccional do estado
do Rio d e Janeiro, para os fins convenientes,
-que concedeu-se exequotur 6, carta rta-7,atoria,
expedida pelo juiz de diraito da 1" vara da
comarca do Porto, no reino do Portual, ás
justiças do Barra Mansa naquella estado, para
citação dc Antonio Pinto da Rocha e sua
mulher.

— Pela Directoria Geral foram remettidas
á Recebedoria do Thesouro Federal as paten-
tes dos seguintes ofliciaes da guarda nacio-
nal
Eurico Henrique Liberal.
Luiz Henrique Liberal.
José de Andrade Peçanha Juquinha,
Alberto Coelho Antunes.

Reveriniento desTacharlo

Dia 15 do maio do 58)5

Joaquim Francico dos Santos, mestre da
officina do funileiro da Casa de Correcção.—
Submetta-sa á inspecção medica.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias de hoje concedou -se ao cida-
dão Eugenio Guilherme de Magalhães Car va-
lho a exoneração que pediu, do cargo de 2^
supplente do delegado da 2, eircumscripção
urbana, sendo nomeado para substituil-o o
cidadão Alfredo de Carvalho Camara.

Diractoria Gâral

Expediente (1015 de maio de 1895
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-

pedição de ordens para que
Sejam pagas:
A folha dos *vencimentos do pessoal subal-

terno fixo do hospital de S. Sebastião, rela-
tivos ao rnez de abril findo, na importancia
do 1:071$000.

As contaa correspondentes ao mesmo
mez:

De 31$200, de fornecimentos feitos ao Pada-
gogium;	 •

De 030$, de tijolos fornecidos para as obras
do odiado destinado á Maternidide.

As ajudas de custo, de vinda o volta, que
na sessão da 2" legislatura do Congresso
Nacional competem aos deputados Franci sco
Cornelio da Fonseca. Lima, J. de L. Pires
Ferreira o Antonio Manoel Bueno de Andrade.

• os vencimento a qu" toem direito Joaquim
Roarigo de lav.:ia:3s, 110:":lea.10 por portaria de

' 8 do abril findo para exercer interinamente o
togar de inspector do alumnos do Internato

, do Gymnaeio Naaioaal no impedimento do
isarvantuaain Joaquim Paula Ilarbosa: e os
professoros do Instituto dos Surdos Mudos,

Candido Jucá, e do Instituto Nacional de Mu -
sica, Ricardo Tatti, designados para Substi-
tuirem os (los mesmos estabelecimentos, Joa-
quim Antonio do Moura o Silva e Eurico I,a
Rosa, que foram licenciados.

Sejam indemnisados o director interino do
Instituto Benjamin Constent, Francisco Xa-
vier de Oliveira Menezes, da .quantia do
199$ ; o o agente interino do Instituto dos
Surdos Mudos Gil Vicente de Souza, da de
1:486$410, applicados ás despezas de prompto
pagamento por elles realisadas em abril ul-
timo(

—Autorisou-se o director da Faculdade do
Medicina do Rio de Janeiro a despender, coa-
termo solicitou em officios de 4 o 8 de maio
corrente, as quantias de 730$800, com acqui-
sição de varias substancias e objectos inces-
sarjas aos trabalhos do laboratorio de chimica
organica e biologia.% ; e de 330$, com a de
um microtomo de Schanze o do uma estufa
de inclusão na parafina de que carece o de
histologia normal.

Directoria do Int.,rior

Expedientc de 16 de maio de 1895

Foram concedidos ao Dr. Julio Trajano
Moura, director do Museu Anatomo-patho-
logico do Ilospicio Nacional de Alienados, tres
mezes de licença, com o orlenado, para tra-
tar de sua saude.

Ministerio da Justiça e Negados Inter:oras
—Directoria do Interior-1 a secção—Capital
Federal, 1,5 de meio de 1895.

Sr. presidente do estado de Minas Genes-
i:aclara-Voa, afim do que vos digneis do fazer
constar ao presidente da commissão de alista-
mento eleitoral do Tres Ilhas, no districto de
S. José do Rio Preto, nesse estado, em resposta
á sua consulta constante do officio de 3 deste
mez, que a dita commissão não poderá alistar
sem requerimento ou por conhecimento pro-
prio, ainda que o cidadão tenha notoriamente
as qualidades do eleitor, conforme prescreve
a primeira parte do art. 14 n 'a lei n. 35, tio
26 de janeiro de 1892.

Saude e fraternidade. —Gonçalves Ferreira.
— Declarou-se ao inspector geral de saude

dos portos que fica autorisa d o, conforme, so-
licitou em officio de 15 do mez findo a man-
dar proceder os concertos de que carece o
vapor Paula Caudido, visto ter este ministerio
acceitado,de accordo com o parecer das direc-
torias do machinas e construkties navaes
Arsenal de Marinha da Gipital Federal, a
proposta de Santos & Irmão para os concer-
tos do que necessita o dito vapor, pela quan-
tia de 19:850$ e no prazo de 35 dias, proposta
que, com as demais que foram apresentadas,
acompanhou o officio de 14 de janeiro do cor-
reato armo; incluindo-se no coutracto que
for celebrado a clausula da ser liscalisada por
profissionaea campetantes ii execução dos
reparos.

	

Rcy4,!/^i,)(•,'	 !espiei/tu/os

	na a; 9:	 I1-;

A. S. Viaiato de aleleiro s .— Aguarde op-
portunidade para entrar em concurrencia
quando o governo tiver necessidade de em-
barcações para o serviço das inspectorias de
sande dos portos da Republica.

Manoel Joaquim de Mattos.—Idein.
Arens Irmãos,— Nem.

O Presidente da Republica dos Estado.
Unidos do Brazil, atteadendo ao que requereu
o lente da cadeira do abanica organica e bio-
logica da Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, Dr. Domingos José Freire, resolve,
de accordo com o § 2 .) do art. 34 do codigo de i
ensino superior approvado pelo decreto !
n. 230, de 7 de dazembro de IF94, e com o

4^ do art i go unico deste decreto, combinado
orn o art. 9 do de n. 117, de 4 do novembro
de 1e.92, conceder-lhe jubilação carn todos os
vencimentos, visto coutar mais, de 3o annos
de exarcicio elTectivo no ma.gisterio.

Capi ai Federal, 10 de maio de 1895, 70 da
Republica.

PRUDENTE J. DE Meu ES BARROS. •

Dr. Aaitoaia Gonçalves Ferreira.

a'..otoraa
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DIA= OFFICIAL	 Maio (1895)

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL

Estado do Rio Grande do Sul — Porto-
Alegre, 1 de maio de 1895 — Inspectoria de
Ilygiene — N. 70.

Ao Sr. director do Instituto Sanitario Fe-
deral.— Communico-vos que durante 'a ul-
tima quinzena do mez de abril findo, esta di-
rectoria recebeu notificação de tres casos de
molestia contagiosa, sendo um de diphteria e
dous de sarampão.

Saude e fraternidade.— O inspector, Dr•
Protasio Alves.

A EPIDEMIA. DE CHOLERA•MORBUS
(1894-1895)

(Continuado do n. 130)

Trafego d.: passageiros na linha do centro

No dia 14 de dezembro combinamos resta-
belecer o trafego de passageiros na linha do
centro, de accordo com o mesmo systema
adoptado no ramal de S. Paulo, isto é, erear-se
dons comboios, um rapido não tocando nas
estaçõss da zona contaminada entre Barra do
Pirahy e Entre-Rios, e dahi por deant,e pa-
rando em todas as estações e vice-versa, e
outro tocando em todas as estações, inclusive
as da zona contaminada, e soffrendo na ida
tratamento sanitario em Entre-Rios e na volta
em Belém.

Resolvemos mandar fazer as adaptações ne-
cessarias em Entre-Rios, onde já estavam
assentadas duas estufas de vapor sob pressão
de Geneste e Herscher, e organiear uma com-
missão do medicos, estudantes, desinfecta-
dores, machinistas e foguistas para fazerem
o serviço de desinfecções lá, sob a direcção do
Dr. Pereira das Neves, que, para esse flm,
deixaria Belém.

la dar conta desta resolução ao Sr. dliector
da estrada de ferro, para que fossem orga-
nisados os respectivos horarios, quando S. Ex.
o Sr. ministro do interior dignou-se apre-
sentar-me o Sr. Dr. Francisco Catão, chefe
do serviço sanitario do estado de Minas, que
lhe fora especialmente recommendado pelo
Sr. ministro da viação, e ordenou que me
entendesse com elle a respeito do trafego de
passageiros para Minas.

Convem lembrar-vos que, poucos dias de-
pois de iniciados os trabalhos da commissão
sanitaria federal, pediu-me S. Ex. o Sr. mi-
nistro da viação que transmittisse diaria-
mente una despacho telegraphico noticiando
a marcha da epidemia ao Dr. Francisco
Catão, chefe do serviço sanitario do estado de
Minas (1).

Tratando com um funccionario de tão eleva-
da categoria, j ulguei dever dispensar.lhe todas
as attenções, e a conferencia que tivemos, a
principio na Secretaria do Interior e depois
no proprio gabinete de S. Ex. o Sr. ministro
da viação, foi das mais cordiaos. Disse-me o.
ilustre colega que viera de Minas especial-
mente para conseguir o restabelecimento do
trafego do passageiros e conton-me os phssos

(1) Vem fle moldo consignar aqui que dia-
riamente a commissão enoitaria federal en-
viava pelo telegrapho noticias sobre a marcha
da epidemia 803 chefes do serviço sanitario
dos estados de S. Paulo e Minas, ao presidente
do estado do Rio e ao director de hygiene
District° Federal. Com excepção de quatro
ou . cinco despachos telegraphicos que nos
foram enviados pelo Dr. Silva Pinto, durante
talo o tempo em qiie funccionou a commis-
são, nunca obtivemos noticias °tildes sobre
a. marcha da epidemia nos pontos em que
meie tarde foi se desenvolvendo nos estsdos
do Rio, Minas o S. Paulo o District° Federal.
No entretanto, cempreliendesse bem a vanta-
gem sinão a imperiosa necessidade do consti-
tuir-se a COMMIS35.0 federsl como um centro,
- recebendo as inai.s .minucios.as  inf)rmações e
prompta a auxiliar os ostmlos. Trocaram-se
os papeis ; a commissço (Mera' é que r:o
prestava arItiIrry, !) 1..! o. nrIml . o- in n)r-
mações .

que neste sentido dera. Expuz-lhe o que
nhamos feito com relação ao trafego

no ramal de S. Paulo e o que estava
planejado para dentro de poucos dias ser
feito com respeito ao trafego para Minas.
Mostrou-se S. S. muito satisfeito e não
oppoz-me a menor objecção, convidando-me
para desde logo entendermo-nos com S. Ex.
o Sr. ministro da viação e director da estrada
de ferro sobre os horario3 dos trans.

Manifestou-me, porém, o illustre collega,
desejos de que o serviço de Entre-Rios cor-
resse por conta do estado de Minas.

Sendo naquella occasião a estação sanitaria
de Entre-Rios destinada tão somente a res-
guardar o estado de Minas, parecia justo fosse
esse serviço feito a expensas do governo da
mesma maneira que o da Cachoeira o era
pelo governo. paulista . Ponderei-lhe, tola-via,
que sendo a estação de Entre-Rios situada no
estado do Rio de Janeiro, afigurava-se-me
difilcil sinão Impossivel que as autoridades
mineiras ahi pudessem intervir, e a prova ti-
vera o c Mega na resposta que sobre o assam-
pto lhe dera o presiden te do estado do Rio,
cens quem já se tinha entendido.

Insistindo, porém, no . pedido, lembrei-lhe
o seguinte alvitre: fazer o estado de Minas o
serviço por sua conta, nomeando o pessoal,
sendo, todavia, este pessoal considerado como
fazendo parteda commissão militaria federal,
unico titulo que poderia autorisar sua inter-
venção no estado do Rio.

Foi &oscito o alvitre e combinado que o ser-
viço de Entre-Rios far-se-hia de accordo com
as mesmas instrucções adoptadas em Belém e
Cachoeira, presidindo a todos tres a mesma
harmonia e unidade de vistas.

Na conferencia que tivemos com o director
da estrada de ferro ficou resolvido que os
primeiros comboios de passageiros circulariam
no dia 17. Tinhamos deante de nós apenas
dous dias e manifestei logo ao Dr. Catão a
necessidade qce havia de ir S. S. no dia se-
guinte a Entre-Rios providenciar no sentido
de mandar fazer nessa estação as adaptações
que houvesse mister, adquirir material e ob-
jectos necessarios, contraetar pessoal de des-
infectadores, etc. Respondeu-me protnpta-
mente S. S. que não era preciso, que bastava
Ir na vespera ou no dia cia abertura do tra-
fego.

Surprehendeu-me, sobremaneira, seme-
lhante resposta, e, insistindo eu sobre as diffi-
cuidadas do momento e a urgencia de provi-
dencia, respondeu-me que ia telegraphar ao
seu delegado em Entre-Rios e que tudo ficaria
prompto no dia 17. Não contente com isso,
communiquei-lhe que ia pessoalmente a En-
tre-Rios no dia seguinte.

De facto, no dia 15 pela manhã segui para
Entre R103 onde tive o prazer de encontrar
os illustres colegas Dre. Luiz Moretzohn,
delegado do estado do Minas, o Peixoto Gui-
marães, delegado do estado do Rio. Vi que
tudo estava para fazer-se. Providenciei no
sentida, de ser aproveitado um desvio da es-
trada de ferro e feito uma platafatma para o
desembarque dos passageiros; de ser transfor-
mado um armazem em duas salas, uma para
passageiros de 1° classe e outra para os de 2';
e preparados as convenientes adaptações para
recebimento e entrega de bagagens. Entendi-
me com o inteligente e activo engenheiro re-
sidente, Dr. Ta.neredo Bernardes, que encar-
regou-se do fazer com pessoal seu todos 03
trabalhos e melhoramentos indicados, pondo
logo mãos á obra e trabalhando depois noute
e clia,de sorte a estar. tudo prompto no dia 17.
Mandei finalmente adquirir em Juiz de Fóra,
cidade mais proxima, todos 03 objecios nece.s-
sarios ao serviço.

Referiu-me o Dr. Moretzolin que até aquele
momento não tinha recebido telegramma al-
gum Dr. Catão. Expuz-lhe, bom como ao Dr.
poixoto, o que fôra combinado no Rio o en-
carreguei-o de dirigir o. serviço até, a chega-
dl do Dr. Catão, que deveria providenciar
sobe a nomeação do pessoal.

Convidado par mim para auxiliar o Dr.
Moretzohn. o Dr. Poix-dio promptamentc
accedou. Vendo que faltava completamente
pessoal de desinfectadores o que o machinista

e foguita„ fornecidos pela estrada de ferro
não conheciam absolutamente o trabalho de
estfoaa, informando-me,porooutro lado, o Dr.
Moretohn que o estado de Minas não possuis
serviços organisados de hygiene,que não tinha
uma unica estufa e portanto inpossivel seria
obter pessoal adestrado, encarreguei-o de con-
tractar operario que se prestassem a servir
como dssinfectadores e disse-lhe que ia pro-
videnciar para que viesse de Belem um me-
dico bastante pratico no serviço, trazendo
dons desinfectadoreschefes de turma,os quase
serviriam durante os primeiros dias até que
o pessoal adquirisse a neeessaria pratica. Te-
legraphel neste sentido ao Dr. Pereira das
Neves, que com os grandes conhecimentos
praticos de que dispõe viria Dão só aplainar
dificuldades da estréa como industriar os
desinfectadores e o machinista no manejo dos
apparellms e das estufas.

Transmítti ao Dr. Moretzohn com minu-
ciosidade todas as instruoções que deveriam
regular o serviço e muito empenho mani-
festei-lhe no sentido de serem elas executa-
das sem discrepancia. Telegraphei-vos em
seguida dando conta do °ocorrido e pedindo-
vos que mostrasseis meu iselegramma ao Dr.
Catão, que ainda se achava no Rio.

No dia seguinte segui para S. Paulo, con-
vencido de que com as providencias tomadas
o serviço far-se-hia regularmente em Entre
Rios ; muito confiava para isso na vinda do
Dr. Nevas, que tinha diante de si alguns
dias para organisar tudo e adestrar o pessoal.
Com effeito, no dia 17 circulariam apenas os
comboios rapidos que, não tocando em ponto
algum da zona contaminada, dispensavam a
desinfecção de rigor, obrigada a estufas ; as
comboios mixtos destinados a conduzir os
passageiros dos pontos inficionados só co-
meçariam a trafegar dentro de cinco ou seis
dias .

Em S. Paulo li com a maior surpresa o se-
guinte telegramma publicado c' O Paiz

Entre-Rios, 17 — Passou hoje o
trem SI. Fez-se o mais rigoroso ser-
viço de desinfecção, a contento de
todos. Peço-vos destineis espaço para a
publicação diaria dos objectos que por
acaso ficarem na estufa, devido á a-
cumulação de bagagens. — Dr. Fran-
cisco Cat.

Confesso-vos que ao ler tal telegramma,
passado o primeiro momento de surpresa e
pasmo, convenci-me de que o meu illustre col-
lega Dr. Catão era victima de algnm desaf-
facto que utilisara-se de seu nome para de-
sacreditai-o perante a classe medica.De facto,
como submetter-se á mais rigorosa desinfecello
passageiros e bagagens procedentes de legares
não contaminados, quando o comboio que
os conduzia atravessava apenas sem parar
uma estação inficionada, a da Barra do
Pirahy 1 Como acreditar que estes passagei •
ros se mostrassem satisfeitos com esta desin-
fecção inutil e vexatoria ? Como crêr que em
Eutre-ltios, onde na vespera não havia ma-
chlnista que soubesse trabalhar com estufas,
onde á ultima hora foram improvisados de-
sinfectadores, onde não haviam rotulos im-
pressos para bagagens e outros objectos indis-
pensaveis, fosse o serviço mais rigoroso de
desinfecção feito a contento de todos ? E que
historia era essa do objectos que podiam ficar
na estufa ? I !

Decididamente o telegramma assignado com
o nome do Dr. Catão era apoerypho; esta col-
lega conhecia por certo o que era desinfecção,
já devia ter visto funceionar unia estufa, e,
neste caso, não poderia firmar com seu nome
um despacho tão disparatado.

Debalde procurei no dia seguinte uma con-
testação que se me afigurava indispensavel
por -parte daquele' colega. Encontrei apenas
um outro telogramma, procedente do Entre-
Rios, e concebido nestes termos:

«O serviço de desinfecção dos passa-
geiros e bagagens tem sido feito aqui
com muita ordem e rigor sob a direc-
ção do Dr. Catão.»

•



tervir, limitando-me a transmittir-vos o se-
guinte telegramina,

«Fui informado aqui do moio irre-
gular porque está sendo feito o serviço
de desinfecção em Entre Rios. A se-
rem exactas, como me parecem, as in-
formações,não posso absolutamente as-
sumir responsabilidade por tal ser-
viço.»

Felizmente tal desinfecção ora applicada a
passageiros e bagagens procedentes de toga-
res não contaminados ; mas dentro de pou-
cos dias começariam a circular os comboios
destinados aos passageiros dos pontos infecta-
dos o com semelhante systema de defesa o
estado de Minas teria de pagar pesado tri-
buto ao mal que não o pouparia certamente.

De facto, no dia 21 de dezembro correra m
os primeiros comboios mixtos destinados a
conduzir para Minas passageiros da zona
contaminada e no dia 27 tivemos noticia do
appa.recimento de casos do cholera em Ser-
raria, casos que foram pelo Dr. Catão capi-
tulados dysenteria e choterina depois de ter
negado o diagnostico de cholora estabelecido
por distinctos collegas.

Em principio de janeiro fazia o cholera
irrupção em Juiz de Fora, sendo para lá le-
vado na bagagem de inunigrantes procedentes
da Barra do Pirally ; poucos dias antes ti-
nha elle apparecido em Porto Novo do Cunha
e dahi par deante disseminou-se o mal por
toda a rica zona da matta do estado de Minas,
onde ainda hoje se acha, tendo ceifado já cen-
tenas de vidas preciosas.

No dia 1 de janeiro, li em um jornal diario
o seguinte telegramma que já não surpre-
hendeu-me, porque neste assumpto nada
mais podia surprehender-me :

«Percorri toda a zona da Minas o Rio
e bem assim alguns dos pontos inficio-
nados. Demorei-me detiaamente em
Soledade e Passa-Quatro. Absoluta-
mente não existe caso algum de cho-
lera. Alguns doentes em Soledade, por
influencia do tres pantenos horrorosos,
tendo logo providenciado com 03 enge-
nheiros fiscaes da minas e Rio e Sa,pu-
cahy para serem saneados. Toda a po-
pulação da Soledade e Caxainbe livre
do terror que os boatos haviam pro-
duzido. Mandei hoje suspender todo o
serviço de desinfecçao e:n Entre Rios (!)
e pedi logo o trafego livre da Central
para Minas, porquanto a molestia (mis-
tente é puramente local e sem perigo de
contagio. Acompanhou-me nesta missão
o ilustrado professor Simões Corrêa,
de perfeito accardo commigo em tece
idéas, e que muitos bons serviços pre-
stou á commissão mineira.—De. Cateto
chefe do serviço sanitário do estado de
Minas. >>

Por este despacho se vê que o Sr. Dr.
Francisco Catão, que se intitula chefe sant-
tarjo do estado de Minas, e que se empenhara
junto ao governo federal para obter lhe fosse
confiada a direcção do serviço de Entre-Rios,
tendo pura alii seguido por delegação do
mesmo governo, sem a qual impossivel lho
era intervir em uma estação situada no es-
tado do Rio, manda do um momento para
outro suspender aquele serviço, sem ter si-
quer a deferoncia de communicar sua reso-
lução ao governo federal. Ainda mais, tendo
iniciado quixotescamente a direcção daquele
serviço; mandando submetter á mais rigorosa
desinfecção comboios procedentes de zonas
não contaminadas o communicando o facto
com prurido exhibicional a toda a imprensa,
resolvo suspender um serviço organisado pelo
governe fe leral, sem dar a menor satisfacção
a quem quer que fasse;como si pela sua bocca
falasse um oraculo.

Ainda mais, tendo o governo federal, o
estado de S. Paulo e o estado do Rio, antes
de pôr em pratica qualquer systema de defesa,
mandado medicos competentes examinar os
doentes, fazer estudos sobro a molestia e es-
tabeleeer um diagnostico preciso; tendo todos
estas protissionaes sem discrepancia firmado
o diagnostico de cholera-morbus, o Dr. Catão,

que até esse momento não tinha visto caso
algum a não ser tree OS con valesce ntes deSole-
dade, que evitava sempre 03 togares onde sa-
bia reinar a molestia e existir um hospital de
isolamento, resolve em sua alta sabedoria de-
clarar official c publicamente que não havia
cholera e que a molestia reinante era pura-
mente local o S'3M perigo de contagio !

Tudo isto era estranho o lastimavel; e ou,
o confesso vos,não soube o que mais admirar,
si a leviandade de que deu sobejas provas
este moço, si a ignoroncia que revelou quan-
do procurou sustentar sua opinião pela im-
prensa diaria, movido sempre pelo mesmo
prurido de exhibição, ou si a teleraneia do
governo do estado do Minas que quedou-se
mudo o silencioso, parecendo acceitar as ei14
guiares doutrinas do seu delegado!

Ficou suspenso o serviço do desinfecção em
Entro Rios, e os comboios de passageiros con-
tinuavam a circular, tendo livre transito em
Belém o que partindo de Minas vinha como
nasalo sem tocar nos pontos contaminados
aquem de Entre Rios o recebendo tratamento
sanitario em Belém o que parava em todas
as estações. Tendo a molestia apparecido além
do Entro Rios, urgia tomar providencias
tendentes a resguardar o Districto Federal ; o
expresso mineiro que tinha livro transito ein
Belém tocava em todas as estações além do
Entro Rios ; convinha, pois, impedir quo
nele embarcassem passageiros procedentes
de legares contaminados. Para conseguir isto,
telegTaphei ao E Sr. director da estrada do
ferro pedindo que prohibisso a venda de bi-
lhetes e o despacho de bagagens nas estações
que eu sabia contaminadas e nas immediata-
mente contiguas.

Esta prohibição limitava-se 'apenas ao ex-
presso, ficando aos passageiros dessas estações
aliberdade de viajarem no mixt°.

Acontecia, porém, que eu só tinha noticia
do que uma ostaç-lo estava contaminada mui-
tos dias depois do terem occorrido os primei-
ros casos, e assim vieram para o Rio passa-
geiros o bagagens procedentes do pontos
inficionados no expresso mineiro que não
era desinfectado em Bolem.

D3 Porto Novo do Cunha, onde o cholera
desenvolveu-se com grande intensidade, mui-
tas pe 3seas vieram para o Rio de Janeiro
pela Estrada de Ferro Leopoldina, sem soffrer
desinfecção alguma. Por outro lado, o gover-
no de S. Paulo mandou suspender o serviço
de desinfecções que em Cachoeira se fazia no
expresso paulista, de sorte que passageiros e
bagagens procedentes do S. Paulo vinham
para a Capital Federal sem soffrerem o con-
veniente expurgo.

Todos estes motivos explisana porque o
cholera, fez seu apparecimento na Capital
Federal, apresentando-se em pequenos tacos
disseminados.

E' realmente para lastimar que a epidemia
que esteve quesi extincta graças a esforços
reiterados, tomasse mais tarde o incremento
que hoje com pozar presenciamos, tendo-se
disseminado pelos estados do Minas, do Rio o
do Espirito Santo e pelo District° Federal, e
roubado centenas do vidas preciosas, tudo
isso em consequencia da propaganda anti-
humanitaria levada a effeito por certa parte
da imprensa commercial e politica, que en-
controu no chefe do serviço sanitario do esta-
do do Minas um fervoroso sectario do suas
originaes doutrinas de diarrhéa de chouriços,
bananas, feijoadas, etc.

Dias antes dos factos que venho do narrar-
vos, quando de volta de minha excursão'a
S. Paula era informado doe desatinos com-
mettidos em Entre Rios, recebi m. ao mesmo
tempo as melhores noticias sobra a inane°,
da epidemia e pude transmittir-vos o se-
guinte tologramina em 20 de dezembro:

«Acham-se completamsnto oxtinctos
todos os Picos choloricos, com excepçao
apenas da. Barra do Pirahy,onde existem
oito casos. Mantenho ainda o pessoal nos
pontos primitivamente atacados para ef-
fectuar rigorosas desinfecções »

No mesmo dia transmitti a S. Ex. Sr. mi-
nistro do interior o seguinte telegramina.
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Ao mesmo tempo recebia um telegramma
do Dr. Herculano Penne communicando-me
que o Dr. Pereira das Neves fôra a. Entre-
Rios e voltará no mesmo dia,por julgar des-
necessaria, e impossivel sua perrnanencia lá,
e que, por igual motivo,retirara-se tambem o
Dr. Moretzohn.

Provi desde logo que factos bem extranhos
o desagradaveis deveriam ter occorrido em
Entre-Rios, o que o que rezavam 03 telegram-
mas sobro boa ordem e rigor no serviço do
desinfecção não passava de Vague, mesmo
porque repugnava-me crer que o Dr.Catão dis-
puzesse do magico poier de conseguir, auxi-
liado apenas por meia duzia de operaras da
estrada de ferro, improvisados á ultima hora
era desinfectadores e machinistas de estufas,
o que nunca poude conseguir o pessoal das
estações sanitarias de Belém e Cachoeira, isto
é, fazer um serviço rigoroso a contento de
todos.

No dia seguinte, finda minha missão em
S. Paulo, voltei para a Barra do Pirally,
pelas informações que ahl me foram forneci-
das vi com bastante pezar confirmado o meu
juizo. Soube de acenas das mais desagrada-
veis representadas em Entre Rios e presen-
ciadas pelo lir. Pereira das Neves, que com
muito acerto e prudencia, resolveu retirar-se
para Betem, abandonando aquelle posto que
eu lhe confiera. Peço-vos permissão para, em
bem do decoro da nossa classe, passar rapida-
mente por esto assurnpto, sem entrar em de-
talhes que concorreriam apenas para maior
desprestigio della. De resto, quem quizsr me-
lhor conhecer os factos que leia no Pharol de
Juiz de Fora o extenso officio dirigido ao
Dr. Francisco Barbosa, inspector geral de
hygiene do estado de Minas, pelo Dr. Moretz-
sohn. Limito-me a transcrever um texto de
carta que na occasião dirigiu-me este collega:
«Desde que o Dr. Catão chegou a Entre Rios
manifestou-se logo irritado ao saber das in-
strucções que havieis deixado. Inutilisando
umas medidas, ridicularisando outras, fa-
zendo alarde da autoridade de que se achava
investido, não concordava absolutamente
com ns vossas instrucções o a conclucta &Ale
foi tal que obrigou-me a repella-o com certa
energia.»

O mesmo Dr. Moretzsohn, no dia 17 de de-
zembro, transmittiu-me para a Barra do Pi-
rahy o seguinte telegramma:

Dr. Catão querendo modificar pira
mal e mesmo nulificar vossas sabias
instrucções força-me abandonar meu
posto aqui. Agradeço cordialmente vos-
sas attenções.e

Informaram-me que o serviço em Entre
Rios era feito do seguinte modo, o que aliás
vem confirmado na publicação feita no Pharol
do Juiz de Fóra pelo Dr. Moretzsolin, publi-
cação que até hoje não foi contestada:—
A' chegada do comboio eram recolhidos todos
os objectes trazidos pelos passageiros (malas,
embrulhos, saccos, balais, cestos, etc.) ; tudo
entrava indistinctamente para as estufas,
onde permaneciam apenas cinco minutos, fin-
dos os quaes os passageiros iam receber os
seus objectos no lado impuro da estufa, lado
pelo qual elles entravam fechados e sabiam
desinfectados a rigor.

Si attendermos a que as estufas não eram
previamente aquecidas e ao tempo da demora
dos objectes nelles, veremos justificado o facto
do estarem satisfeitisslinos os passageiros
com semelhante desinfecção.

Outros factos estranhos e deploraveis fi-
ram-me narrados, a proposito da desinfecção
dos passageiros ; eu os calo, por espirito do
classe, e vos asseguro que não dar-lhes-li ia
creaito si não fôra o conceito em que tenho o
distincto collega que os presenciou e que foi
mesmo paciente dos novissimos processos de
expurgo.

Si o serviço de Entre Rios estivesse confia-
do a um simples delegado meu teria imme-
diatamonte para lá seguido afim de pôr cobro
a taes desatinos. Tratava-se, porém, de um
colega que eu suppunlia ser o chefe do ser-
viço sanitario do estado do Minas o de inter-
esses deste estado ; julguei prudente não in-
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«Tenho o prazer de communicar-vos
que a epidemia declina francamente
esperando 'rei-a de todo extincta dentro
de poucosdias. Saudo-vos.»

Na verdade muitos dias tinham já. decor-
rido sem que apparecesse caso algum em En-
genheiro Passos, Itatiaia, Campo Bello, Santa
Anua dos Tocos, Lago, Rezende, Pirapetinga,
• Colonia Porto Real, Quatis, Falcão e
Volta Redonda : podiamos, pois, considerar
extinctos estes diversos ricos; o mesmo acon-
tecia a Cachoeira, Cruzeiro, Queluz e Guara-
tinguetá, segundo informou-me o Dr. Silva
Pinto.

Restavam, portanto, deus ficos apenas—a
cidade de S. Paulo, onde existia numero li-
mitado de casos, perfeitamente isolados, e a
Barra do Pirahy,onde estavam em tratamen-
to 8 doentes. Confiando na autoridade e com-
petencia das autoridades sanitarias paulistas
e nos esforços etlicazes e intelligentes dos
meus auxiliares, eu podia contar ver dentro
de poucos dias extincta de todo a epidemia
de cholera-morbus.

Vindo ao Rio de Janeiro, no dia 21 de de-
zembro, tratar do restabelecimento do tra-
fego da estrada de Minas e Rio, unico que
ainda se conservava suspenso, referi-vos
aquelas boas noticias o manifestei-vos a
crença em que estava do que dentro de 15 dias
no maximo não haveria mais epidemia.

Tive occasião de externar o mesmo modo
de pensar a S. Fx. o Sr. ministro do inte-
rior, que mostrou-se satisfeitissimo com o
bom exito das providencias que por ordem
sua tinham sido executados.

Depois de expor a S. Ex. os factos occor-
ridos em Entro Ries, manifestei a conveni-
onda do entregar-se o serviço de Belém á
Municipalidade do Districto Federal. Afigu-
rava-se-me quasi finda a missão, confiada á

COMMiSSãO sanitaria federal :—tinham sido
installados e:estavanftfunccionando serviços
de desinfecção em Belém, Desengano, Entre
Rios, Cruzeiro e Cachoeira ;rfUra restabele-
cido o trafego de mercadorias e passageiros I
na Estrada de Ferro Central do Brazil e em f
todas as outras della dependentes; unhamos 1
conseguido no estado do Rio extinguir a epi-
demia em todos os pontos em que reinava.,
com excepção apenas do um onde entrara em 1
franco declinio; parecia-mo, pois, que a com-
missão poderia limitar-se a agir na Barra do
Pirally, entregando-se o serviço do Belém á
municipalidade do Districto Federal.

Não Nies de igual parecer e comvosco con-
cordiu 5. EkS o Sr. fninistriejá que à epide-
mia estava im 'adiantado periedo do doélinio
—dissestss—já que coa tava.-se sultocal-a em
poucos dias, melhor era esperar estes dias
e terminar erSão do uma vez todos os ss-r-
viços.

Resolveu igualmehte o Sr. ministro que,
no que dizia respeito á assistencia a enfermos,
limitassemos nossa acção á Barra do Piraliy,
deixando aos estaèos o encargo de provi-
denciar nas localidades onde, por ventura,
• molestia apparecesse daquele dia em
diante.

Depois de providenciar no sentido do resta-
belecimento do trafego da Estrada de Ferro
Minas e Rio, voltei para a Barra do Pi-
rally, do onde fiz seguir, com destino á esta-
ção do Cruzeiro, ponto inicial da mesma
ferro-vin., o Dr. ersar de Ainoeini, a quem
dei as necessarias instruTales sobre o serviço
de desinfecção, passaportes sanitarios, in-
specção de bagagens, etc. Tendo apparceido
casos de cholera nas estações de Passa Quatro
e Soledade, daquela estrada do ferro, provi-
denciei para que não fosse permittido que
passageiros e bagagens procedentes daquelas
estações viajassem no expresso paulista que
não sotTria dssin'ecção em Belém, podendo
comtudo utilisar-se do mixto E. P. 4, fluo
era convenientemente desinfectado.

Para substituir o Dr. Amorim no serviço
do viagem nos comboios, designei o estudante
de medicina L. Nogueira Flores. Já, antes,
tendo-se retirado por doente o Dr. Alvaro
Lopes da Cruz, foi substitudo em igual ser-
viço pelo estudante do medicina A. Pacheco
Leão.

No dia 27 de dezembro dispensei os servi-
ços dos Drs.IIerculano Penna, Alvaro Alvim,
Leonel Rocha e Godofredo de Mello.No dia 31
de dezembro os Srs.Drs.Manoel Silveira e Go-
mes Pereira, designando para substituir este
ultimo em Belém o estudante Placido Barbosa.
No dia 5 de janeiro dispensei Os serviços do
Dr. Pereira das Noves e no dia 9 foram dis-
pensados Os dos Drs. Cesar de Amorim, Mili-
tão Pacheco, Francisco Sant'Anna e Alfredo
Ferreira, bem como os do pharmaceutleo 3.
Martiniano de Brito.

Não tendo apparecido mais caso algum nas
localidades comprehendidas entro Cachoeira
o Barra do Piraliy, resolvi suspender o ser-
viço dos medicas dos trens e fiz seguir para
Belém, afim de auxiliar o Dr.Seidl, os estu-
dantes de medicina Nogueira Flores, Pacheco
Leão, Alfredo Heck e Saturnino do Lago.

Assistencia medica a enfermos

Já vos expuz os motivos pelos qua.es teve
a commissão sondaria de acudir ao trata-
mentoSlos doentes, promover seu isolamento,
cuidar da desinfecção dos lemos e eitiricção
dos ficos cholericos.

Neste particular nossa acção foi limitada
ao estado do Rio, na zona comprehendicla en-
tre Engenheiro Passos e Barra do Pirahy e
entre esta ultima localidade e Desengano.

Fira (lestes limites, sahimos apenas duas ve-
zes, tendo-nos restringido, porém, á intenção
do prestar soccorros.

A primeira foi com relação á Serraria, no
estado de Minas. Eu recebera telegrammas
do agente da estação e do distincto colega
Dr. Fernandes Figueira noticiando o appare-
cimento do chotera naquela localidade.

De accordo, porém, com as, instrucções que
tinlia,limiter-me a transmittir-vos cópias des-
ses telegrammas.

No dia 25 recebi um despacho ‘ 'e S. Ex. o
Si'. ministro do interior, concebido nos se-
guintes termos:

s< Acabo de saber que se deram Ser-
raria tres casos fataes epidemia. Pro-
videncie. Saudo-vos.

Neste mesmo dia seguia para Serraria o
Dr. Alvim e o estudante de - medicina Tor-
reão Roxo,que lá encontraram ires doentes e
um cadaver de dons dias ainda insepulto.

Providenciaram no sentido de sor feito im-
mediatamente o enterro e as convenientes des-
infeces e voltaram, porque o Dr. Simões
Correia, delegado do estado de Minas, decla-
rou-lhes estar incumbido do prestar assis-
tencia aos enfermos e promover-lhes o isola-
lamento, para o que dispunha do pessoal e
material.

A segunda vez foi ainda no estado do Mi-
nas. S. Ex. o Sr. ministro do interior tele-
grOphou-me dizendo constar o apparecimento
da epidemia em Soledade o Aguas Virtuosas
o on i enando-me que provi t encianse. Já era
neste momento sabedor da existencia do elmo-
lera em SoletlVe, e como o meu delegado em
Cruzeiro, Dr. Amorim, prohibira a parada
dos comboios naquela estação, o que motivou
innumeras reclamações, resolvi ir psssoal-
mente afim de providenciar como melhor en-
tendesse.

Fui até Solo1ado o verifiquei a presença do
&relera abi e em Passo Quatro ; providenciei
logo no sentido do restabelecimento do tra-
fego para estas estações ; quanto á assistencia
co;a enfermos nada quiz fazer sem indagar ri

o estado de Minas quizera se incumbir deste
serviço.

Resolvi dirigis-me directamente a S. Ex. o
Sr. ministro da viação, 'que é mineiro e cor-
religionario politico do governador do estado
de Minas. Transmitti a S. Ex. o seguinte
telegramma:

,s Venho de Soledade onde informa-
ram-me ter havido 13 casos da tnolostia
reinante com oito obitos. Providenciei
sobre parada dos trens là, tomando as
Convenientes precauções aviltarias. No
togar faltam recursos, deixei -medica-
mentos e desinfectantes. Tem um unico
medico maior de 70 armeis, que apesar
de toda boa vontade não pôde fazer pe-
sado serviço de desinfecções. Em Passa-
Quatro adoeceu e faleceu • hontem
mesmo um doente de cholera. Exami-
nei o cadaver e mandei sepultal-o com
os necessarios cuidados. Soube ter
adoecido hoje um dos homens que fi-
zeram o enterro. Consulto-vos si devo
mandar medicos, desinfectadores, e o
necossario ou aguardar que o governo
de Minas providencie como melhor en-
tender. Saudo-vos.»

Passo a expor-vos resumidamente a esta-
tistica tios casos occorridas nas localidades do
estado do Rio confiadas aos cuidados da com.
missão sanitaria :

Alunicipio de Rezende — Na cidade de
Rezende a molestia limitou-se quasi exelusi-
vamente aos Campes Elyseos (arrabalde da
estação), onde constituiu-se um foco cholerico;
na cidade propriamente dita deram-se apenas
seis casos, que foram com a maior presteza
isolados o convenientnnente desinfectados os
imites e objectes contaminados. Estendeu-se
o mal aos arredores do Rezende, constituindo-
se dons focos, um em Pirapetinga e outro em
Ribeirão Raso. O serviço medico' esteve a
principio confiado aos Drs. Francisco Botelho
e Manoel Silveira, distinctes clinicos da icei-
'idade, que para aquele mister foram par
mim commissienados ; retirando•se por motivo
de molestia o primeiro, foi substitaido pelo
Dr. Barroso do Amaral, a quem coube a
direcção do serviço. Os Drs. Barroso e Sil-
veira, que deram innumeras provas do zelo e
solicitude, tiveram um excellente auxiliar no
estudante do medicina Alvaro Ramos, moço
intelligente e applicado, witerioso e activo,
sempre prompto para o trabalho e que pré-
s i-ou á cidade de Rezende o á commissão
sanitaria serviços dos mais valiosos. OS
doentes do hospital estiverem a principio
confiados ao 3 cuidados do Dr.I1dario Figueira,
medico da mirnigipalidale, e depois do Dr.
Barroso do Amaral.

Na &dada de Rezende e seus arredores,
Pirapetinga. o 'Ribeirão Raso, deram-Se GO

!

Não tive resposta deste telegramma ; tom-
bem era deSnecesSaria, desde que li nos jor-
naes diarioa' do dia segatinte um despacho do
lir. Catão, annunciando ao publicO que vinha
á Soledade e pretendia percorrer a zona in-
ficionado em tres dias. r

Deante deste iespacho nada mais competia-
me fazer ; os habitantes daquelas locali-
dades que esperassem os soccorros que lhes
deveria proporcionar em fres dias o Dr.
Catão. Soube depois, pelos jornaes diarios,
que este medico esteve em Solc iade e Passa-
Quatro o que não prestou soccorros aos
enfermos porque capitulou o caso do Passa,
Quatro de alcoolismo (sie) — os da So'edade
de diarrhdas provenientes de ponto nos horro-
rosos. Vem de molde consignar aqui que o
do onte de alcoolisnzo "e Passa Quatro trans-
mittiu a sua molestia a mais 16 pess oas das
quaes novo faleceram, e que um destes
accommettidos indo R Passa Vinte tra,nsmittiu
lá o seu mal a . outros, tendo fillecido, se-
gundo estou informado, em poucos dias vinte
o tant is pessoas, provavelmente do celebre
alcoolismo.
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cates, sendo sete em Pirapotinga, sete em
Ribeirão Raso o 46 na ci lede de Rozen 'e.
Destas ultimos, 28 trataram-se no hospital e
13 . em domicilio. EmPirapetinga feneceram
todos ; em Ribeirão Rosa feneceram seis, cu-
rou-se um. Dos doentes tratados em domicilio
na cidade feneceram oito, curaram-se 10; dos
doentes tsatados nohospital curaram-se 16 e
falleceram 12. Reanindo-so to‘'os os casos te-
remos: 60 doentes, sen lo 12 braacos, 22 pardos
ta2d.peetos ; 4 do sexo masculino e 27 do
feminino, umabaixo cie 10 annos, tres de 10 a
20.annos, 11 de 20 a 30 armes, 20 de 30 a 40
amuos, 1,4 de 40 a 60 annos e 11 acima /10,00
amuos. Dos 60 doentes curaram se 27 e fene-
ceram 33, o que equivale a uma porcentagem
do mortalidade de 55 *Se

Saat'Asna dos Tocas—Foram ah i tratados
15 doentes, dos quaes nove pertenciam ..ao
sexo masculino e seis ao feminino ; eram
brancos seis, pretos sete e pardos dous ; de 20
a 30 annos, cinco ; de 30 a 40 annos, cinco
de 40 a 50 annos, quatro ; de 50 a 60 manos,
uni. Dor; 15 doentes curaram-se cinco e fene-
ceram 10, o que equivale a uma percentagem
de mortalidade de 65 %.

Itatiaia-0 serviço de desinfecção o assis-
tendia me lica aos enfermos n )sta localidade
esteve confiado 'ao intelligente o applieado
sexto-annista de medicina Placido Barbosa,
que correspondeu plenamente á confiança
nelle depositada. Em Itatiaia houve apenas
um foco cliolerico na fazenda de igual nome
pertencente á Companhia Centros Pastoris do
Bra.zil. Foram ahi tratados 21 doentes, dos
quaes 15 pertenciam ao sexo masculino o sete
ao feminino ; eram brancos quatro, pardo um
e pretos 17; menores de .10 aniles, um ‘, de 20
a 30 annos, quatro ; de 30 a 40 annos, cinco;
de 40 a 50 annos, quatro ; de 50 a 60 annos,
seis ; maiores de 60 annos, deus. Dos 22
doentes falleceram 13 e curaram-se nove, o
que equivale a uma porcentagem de morta-
lidade do 59 %.

Campo Dello—Wide-se dividir os casos de
Campo Dello em duas sortes: a primeira com-
prolientio 4 casos tratados pelo Dr. Barroso
do Amaral. Muitos dias depois de curado o
ultimo destes doentes, apparecou de novo
1 caso, que foi logo seguido de mais 4; foram
enes medicados pelo conselheiro Dr. Moreira
Senra, que desenvolveu intelligente activi-
dade, conseguindo qno o mal não se propa-
gasse e que em poucos dias se extinguisse o
loco. WS 9 doentes tratados em Campo Bello
7 curarantse e 2 faleceram ; eram, do sexo
masculino 6 o do feminino 3; pretos 6, par-
dos 2 o branco 1.

Engenheiro Passos—O serviço medico nesta
localidade esteve conti (do ao intelligente cli-
nico Dr. Godofredo de Mello, que prestou servi-
ços valiosos, conseguindo em pouco tempo ex-
tinguir os focos que atti se formaram. Destes
feco3 o mais importante foi o da fazenda do
major Gomes Jardim, situada a quatro kilo-
metros distantes da estação. Foram tratados
em Engenheiro Fossos 23 doentes, dos quaes
11 pertenciam ao sexo masculino o 12 ao
feminino ; 7 eram brancos, 15 pretos e 1
pardo. Curaram- se 16 e faleceram 7, o que
corresponde a uma porcentagem de mortali-
dade de 30 °/0.

Um mez depais de restabelecido o ultimo
doente, quando a commissão jã se tinha reti-
rado, reappareceu a epidemia em Engenheiro
Passos, eia consequencia do nova importação
e accornmettendo individuos moradores de
Jogares diversos dos primitivamente ataca-
dos. Para lá segui:1 commissionado pela
Assistencia. Publica do estado do Rio de
Janeiro o distincte cone& D2. Francisco
Botelho, que mais uma vez paz em prova
suas qualidades de clinico o hygienista.
Dirigi-limo por carta a este collega afim de
obter inforinações a respeito ; ainda não
obtive resposta, constando-mo, todavia, terem
já fenecido haquella localidade mais de 40
pessoas.

Colonia Porto Real —Esta colonia fica si-
tuada á margem do Parahyba, no extremo do
municipio de Rezende, proximo á estação da
Divisa. Prestou serviços medicos lá o Dr. Pe-
dro de Atinei is Magalhães, que desenvolveu
grande actividade, conseguindo impedir que
a inolestia, adquirisse expansão epidemica.
Ferem tratados 9 doentes dos quaes 7 per-
tenciam ao sexo masculino e 2 ao feminino ;
eram pratos 5 e pardos 4; entro 20 o 30 an-
nos 5; entre 40 e 50 anno3 1; maiores de 50
annos 3. D )s 9 doentes curaram-se 4 e fene-
ceram 5, sendo, portanto, a porcentagem da
mortalidade representada por 55 °/s-

Município d.; Barra Mansa — Na cidade da
Barra Mansa a molestia não se desenvolveu ;
deram-se ahi tres casos apenas, importados,
que foram promptamente isolados, graças aos
esforços do digno presidente da cansara muni-
cipal, o Dr. Ponce de Leoa, a quem aquella
saidade deve o ter sido poupada pela epidemia.
O Dr. Ponce de Leoa foi sempre de uma soli-
citude e dedicação dignas de louvores ; elle
mesmo presidia ás desinfecções na cidade,
zelava pelo asseio das ruas e estradas, dava
conselhos sensatos ao povo, auxiliava podero-
samente as autoridades sanitarias, visitava
03 enfermos, providenciava no sentido de nada
faltar aos seus conterraneos accommettidos
do cholora e aos medicos encarregados de
prestar-lhes assistencia. Quando deram-se os
casos alludidos, elle, auxiliado pelo distincto
medico Dr. Cunha e pelo activo o prestimoso
capitão Lucas Duartey, estabeleceu isola-
mento completo e mandou fazer desinfecções
rigorosas, do sorte que o mal não se propagou
nem constituiu faca. Não fossem estas medi-
das promptas e efficazes o a cidade do Barra
Mansa teria pago pesado tributo ao terrivel
mal gangetico.

Todos os 3 doentes da Barra Mansa perten-
ciam ao sexo feminino; eram 2 pardas e 1
preta e todas tros feneceram, tendo a moles-
tia feito sua evolução em poucas horas.

ilcntedios-0 serviço medico nesta locali-
aade, bem como em Qua.tis, Falcão o Divisa
esteve sempre a cargo do intelligente o activo
clinico Dr. Leonel da Rocha, que foi eficaz-
mente auxiliado pela estudante do medicina
Luiz Nogueira Flores. Em Remedios enfer-
maram 7 pessoas, das quaes 5 pertenciam ao
S3X0 masculino o 2 ao feminino; eram 6 pre-
tos o I pardo ; 4 entre 20 e 30 annos, 2 entre
30 e 40 annos e 1 maior de 40 annos. Dos 7
doentes feneceram 3 e curaram-se 4; a por-
centagem da mortalidade foi, portanto, de
42 o/s.

Quatis—Foram nesta localidade tratados 6
doentes, dos games 3 homens e 3 mulheres ;
eram pretos 4, brancos I, e pardo 1; de 30
a 40 annos 1, muçu. de 10 annos 1; de 20 a
30 annos 1; de 40 a 50 ánnos 1; e maiores
de 50 annos 2. Dos G doente curaram-se 2
e feneceram 4, o que equivale a uma por-
centagem de mortalidade de 80 sla

Divisa — Foram mediados em divisa 4
pessôns, das quites 1 homem e 3 mulheres
oram pardos 3 o preto 1 ; menor de 10 annos
1, entre 20 o 30 annos 2, maior de 50 annos 1.
Curaram-Se todos os quatro doentes.

FalccIo — Nesta localidade estiveram em
tratamento 5 doentes, dos quaes4 pertenciam
ao sexo fiminido e 1 ao masculino ; eram
brancos 2, pretos 2 e pardo 1 ; menores de 10
annos 2; entre 20 e 30 unos 1 ; entro 30 e
40 annos 1.; entre 40 o 50 annos 1. Dos 5
doentes feneceu 1 e curararam-se 4, o que
representa uma porcentagem e 20 °/,,

Volta Redonda — O eerviço medico nesta
lecalidade esteve a cargo 0.0 illustrado o ta-
lentoso medico Dr. Pedro de Magalhães, que
em poucos dias conseguiu extinguir o fóco que
alai formou-se. Foram tratados 8 doentes,
dos quaes 3 homens o 5 mulheres ; eram
brancos 2, pardos 3 e pretos 3 ; entre 10 e
20 annos 2 •' entre 20 o 30 annos 2; de 30
a 40 annos 2; do 40 a 50 manos 1; maior de

59 anno3 1. Dos 8 doentes curou-se 1 e fene-
ceram 7, o que equivale a uma porcentagem
de mortalidade igual a 87 o/,.

Município da Barra do Pirahy — A maior
parte dos doentes pertence á cidade da Barra;
a molestia appareceu em algumas fazendas vi-
sinhas da cidade ; os casos eram, porém, logo
removidos para o hospital deisolarnento, pro-
cedendo-se a rigorosas desinfecções dos locaes
contaminados. A' grande actividade e solici-
tude de que deram sobejas provas os estudan-
tes de medicina Torreão Roxo o Miguel Pe-
reira, encarrega los de dirigir o serviço de
remoção de doentes para o hospital e desin-
fecções, deve o inunicipio da Barra não ter a
molestia adquirido maior expo.nsãoepidemica.

Da facto, mal chegara a noticia da exis-
tencia de um caso suspeito em um to-
gar qualquer, immediataanente para là,
seguia um destes moços, fosse qual fosse a
distancia, a pé ou a cavalo, chovesse ou fi-
zesse sal e providenciava logo em sentido de
ser o doente removido para o hospital ou
isolado em domicilio o rigorosamente desin-
fectado tudo quanto fosse suspeito de conta-
minação. Dest'arte não 33 formaram tacos
seeundarios, a não ser um na fazenda da
Ponte Alta, proximo á estação de Sant'Anna
e um no Engenho Central, o esses mesmos
em poucos dias foram extinctos.

Estiveram incumbidos do tratamento dos
enfermos 03 Drs. Cunha Lima o IIerculano
Penne, cabendo a esto ultimo a direcção ge-
ral do serviço. Em fins do dezembro retiran-
do-se por motivo de molestia o Dr. Penne,
foi substituido pelo Dr. Pedro de Magalhães.
Tiveram estes madicos como auxiliares os
estudantes de medicina Torreão Roxo, Miguel
Pereira, Heitor Adams o Alfredo Heck. Ex-
cellente concurso prestaram-lhes os Drs. Mes-
quita o Beltrão, distinctos clinicos da localis
dado, que sempre mostraram-se promptos a
auxilial-os.

Foram vistos no inunicipio da Barra do
Piralay 145 doentes, dos quaes 84 pertenciam
ao sexo masculino o 6l ao feminino ; eram
brancos 50, pardos 41 e pretos 54; brazileiros
126, portuguezes 15, hespanhoes 2, italiano 1
e chim 1 ; menores de 10 annos 9, de 10 a
20 annos 21, de 20 a 30 annos 42, de 30 a 40
annos 27, do 40 a 50 annos 24, maiores do
50 ermos 22. Foram tratados em domicilios 93
e no hospital do isolamento 52. Dos 145
doentes tratados na Barra do Pirahy cura-
ram-se 57 e feneceram 88, o que corresponde
a uma porcentagem de mortalidade igual a
60 °/0.

Desengano 0 serviço medico nesta estação
esteve a cargo do Dr. Alvaro Alvina, que en-
controu bom auxilio da parte do medico da
localidade, o Dr. Pedro Macedo. Graças aos
esforços do Dr. Alviin, que isolou os primeiros
casos, removendo dous para o hospital da
Barra e mandando proceder a rigorosas des-
infecções, a epidemia não se desenvolveu
nem constituiu-se foco cholerico. O outro
doente foi tratado em domicilio e falleceu em
poucas horas. Dos tres doentes do Desengano
um ora branco e deus pretos ; todos perten-
ciam ao sexo masculino ; dous feneceram e
um curou-se.

Vassouras—D3u-se na estação de Vassouras,
distante seis kilometros da calado, um caso
que foi promptamente isolado e medicado.

Tratava-se de uma mulher que falleceu,
sendo-lhe prestada a devida assistencia pelo
distincto clinico Dr. Correia de Figueiredo.
Mais tarde, depois de findos os trabalhos da
comuissã.o militaria, desenvolveu-se a mo-
lestia em Vassouras, tendo havido lo doentes,
dos quaes falleceram 13, segundo communi
couene o Dr. Góes Saytio, delegado da Assis--
tenda Publica do estado do Rio.

Junto um quadro synoptico contendo os
dados todos que expuz-vos sobre o movimento
da epidemia nas losalidastes a cargo da com-
misdão aunaria tefedral.
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)lonia Porto Real 	 7 2	 	 5 4 4 5 9
temedios 	 ,	 . 5 2 6 1 3 4 7
Matis 	 3 3 1 4 1 2 4 6
,'alcão 	 1 4 2 2 1 4 1 5
)ivisa 	 1 3	 	 1 3 4.. 4
jarra Mansa 	 3	 	 1 3 3
Tolta Redonda 	 3 5 2 3 3 1 7 8
1arra do Pirally 	 84 01 50 54 41 57 88 145
)esengano 	 , 	 . 3 1 2	 	 1 2 3
TkSS011ras 	   1 1 ...... .... 1 1

Total 	 181 139 86 150 84 140 180 320

Si a este total de 320 casos addicionarmos
os que enfermaram depois da retirada da
coininissão sanitaria em Engenheiro Passos,
Barra Mansa, Vassouras e Desengano, te-
remos uma cifra superior a 40a. Nesta ultima

Directoria da instrucção

Expediente de 15 da maio de 1895
Autorisou-se o director da Faculdade de

Medicina. do Rio de Janeiro a admittir á ma-
tricula na 1 , série do curso medico o alumno
da Faculdade Livre de Sciencias Juridica.s
Sociaes do Rio de Janeiro José Carmo da Silva
Pereira, o qual deverá previamente apresen-
tar certificados do approvaçã.o no exame de
elementos de botanica, zoologia e geologia.

— Accusou-se o recebimento do officio de
13 de abril fiado, em que o director da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro commu-
nica haver designado o Dr. Antonio Dias da
Barros para exercer interinamente o logar de
preparador de histologia da mesma fa.cullade
durante a licença em cujo goso se acha o
Dr. Virgilio Benidieto Ottoni.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
—Directoria Geral de Instrucção—l' secção—
Capital Federal, 15 de maio de 1895.

Em solução à consulta constante do oficio
de 18 de abril ultimo, declaro-vos, de aceordo
com a opinião da congregação dessa facul-
dade que aos alumnos da actual 5" série que
em virtude da nova organisaçã.o do ensino
mandada observar pelo decreto n. 1482 de 24
de julho de 1893 apenas puderam frequentar
a cadeira de clinica propedeutica. na 4' série
do anuo proximo passado, se deve exigir o
exame dessa disciplina afim de completarem
a mencionada 5 série.

Saude e fraternidade.—Gonçalves Ferreira
—Sr. director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro.

Requerimento despachado

José Carmo da Silva Pereira, estudante da
2" série do curso de seiencias sociaes d Fa-
culdade Livro de Sciencias Juridicas e Sociaes
do Rio de Janeiro, pedindo matricula na
1' série do curso medico da faculdade de me-
dicina desta capital. — Deferido, mediante
apresentação do certificado do exame de ele-
mentos do botanica, zoologia e geologia con-
forme se declara em aviso desta data ao di-
rector da faculdade de medicina.

Ministerio das Relações Exteriores

Requerimento despachado

Dia 13 de maio de in5

Alberto Marques Pinheiro. — Indeferidos

localidade foi victimado pelo cholera o dis-
tincto engenheiro residente da estrada do
ferro Dr. Tancredo Bernardes, que tão bons
serviços prestou á commissão sanitaria.

(Contináa)

. laiiniísterie da Fazenda
Por titulo de 15 do • correnta, foi nomeado

o major Pauline da Cunha Souto Maior para
o legar do gerente da Caixa Econmnica do
estado da Parahyba, o exonerado a seu pe-
dido desse logar o bacharel Miguel Santos
Cruz Oliveira.

Por portarias da mesma data foram conce-
didas as seguintes licenças

Do tres mezes ao 4^ escripturario da Alfan-
dega do Santos, estado de S. Paulo, Sebastião
de Aguiar Machado.

De 60 dias ao 2' escripturario da Alfan-
dega da cidade do Rio Granle Antonio Mes-
quita da Silva.

Um mez ao 2 # escripturario da Alfandega
de Santos, estado de S. Paulo, Theophilo
Ferreira Valle.

Quinze dias ao conferente da Alfandega da
cidade do S. Paulo, João Antonio Ferreira
Souto.

Foram prorogadas por 60 dias as licen-
ças em cujo goso se aliam o 3° escripturario
da Alfandega do estado do Amazonas Emilio
José Moreira Junior e o escripturario da
mesma alfandega Nestor Salgado Guarita,
todos com vencimentos na fórma da lei, e
para tratamento de sua saude onde lhe con-
vier.

--
Diractoria da CJntabilidade do Thesouro

Federal
Dia 16 de maio de 1895

Expediente do Sr. director
Remetteu-se á Alfandega do Maranhão,.

como solicitou a Directoria Geral de Contabi-
dado do Ministerio da Industria em officio&
ns. 252, de 1 o 253, de 2 do corrente mez, os
titules deela,torios das pensões de montepio,
que competem annualmente na importancia
do 280$ a D. Bonifacia. Maria Torres, viuva
do contribuinte Co.ntidiano Damasco Torres,
carteiro da administração dos correios do dito
estado, na de 140$ a cada uma de suas filhas
menores Nila e Lydia, a partir de 26 de ju-
nho de 1893, data do fallecimento do mesmo
contribuinte ; na do 326$666 a D. Januaria
Rosa de Jesus, viuva de Rayinundo Tertu-
liano de Jesus, carteiro da mesma adminis-
tração, e na de 36$296 a cada um de seus fi-
lhos Anacleta, I'edro, Ilonorata, Luiz, Beata,
Arthur, Anilando, Maria e Raymundo, a par-
tir de 4 de julho klo anno proximo passado,
recommendando-ao levar a despeza do actual
exercicio á verba— Pensionistas — do Minis-
terio da Fazenda e do vigente orçamento o
proceder na foma do decreto n. 10.145, de 5
dejaneiro de 1889 quanto ás importancias
comprehendidas nos exercicios findos de 1893
e 1894.

—Cominunicou-se á Alfandega de Maceió
ficar concedida, por conta da verba— Ajudas
de custo— do Ministerio dos Negocios da
Guerra e vigente orçamento, o credito de
1:000$ para occorer ao pagamento das des-
pezes da mencionada rubrica, como solicitou
aquelle ministerio em aviso de 4 do corrente
mez.

—Recommendou-se á delegacia fiscal em
Matto Grosso que mande intimar a D. Chris-
tina Jorge Coelho, viuva do marechal refor-
mado do exercito Antonio Maria Coelho,
para apresentar certidão de contribuição de
montepio, e declaro em que data teve logar
a reforma de seu marido, si foi naquelle posto
e com o respectivo soldo, visto não terem
sido observadas todas as prescripções legaes
no processo de sua habilitação, que acompa-
nhou o oficio da mesma delegacia n. 3 de
11 de fevereiro ultimo, para a percepção
daquelle beneficio e do meio soldo.

RECEBEDORIA

•	 Requerimentos despachados

Dia 10 de maio de 1893

Julia Amelia da Cunha Passos.—Tians-
fira se.

Domingos José Fernandes.—Idem.
João Drummond Junior.—Idein.
José Ignacio Alves 8‘ Comp.— Solva a du-

vida.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 15 do corrente:
Foram prorogadas: por dons mezes, na

forma da lei, a licença concedida em 29 de
março do corrente anuo ao aspirante a guar-
da-marinha Joaquim Coelho Cargueira de
Carvalho, e por um mez a licença concedida.
em 31 do janeiro do corrente anno ao aspi-
rante a guarda-marinha Rubem Pinheiro
Guimarães, para tratamento de sande ;

Foi concedido ao aspirante a guarda-mari-
nha Benjamin Goulart um mez de licença, na
forma da lei, afim de tratar-se.

Expediente de 11 de maio de 1805

Ao Ministerio da Justiça e Neg,ocios Inte-
riores, remettendo ires termos de obitos la-
vrados a bordo do paquete nacional Alagôas,
em viagem do Para para o Maranhão, e re-
ferentes aos passageiros de classe José Mar-
eada Oliveira, Luiz Francisso Braga e de
l s classe Innocenclo Ribeiro Alvares Affonso,
naturaes do Ceará.

— Ao Tribunal de Contas:
Solicitando o credito de 7:670$ para a Al-

Pandega da cidade do Rio Grande do Sul, por
conta da quota 150:000$ do exercicio cor-
rente, destinada a construcções e reparos de
pharóes, afim de occorrer ao pagamento de
despezas com os concertos do pharol da barra
do Rio Grande do Sul. — Communicou-se tt
respectiva alfandega, á Repartição da Carta
Maritima e á Contadoria.

Requisitando o credito de C44-15-6 ou
397$998, ao cambio par, á conta da verba-
Eventuaes—, exercicio corrente, para a Dele-
gacia em Londres attender ao pagamento de
despezas feitas pelo engenheiro inglez John
Samuda Benthall.—Communicou-se á Dele-
gacia, ao ministro plenipotenciario do Brazil
na referida cidade, e á Contadoria.

—Ao Commissariaclo Geral da Armada, au-
torisando o Ibrnecimento dos moveis o louça
constantes do pedido que se lhe remette, para
o corpo de infantaria de marinha.—Commu-
nicou-se ao Quartel-General e á Contadoria.

—Ao Quartel-General da Armada:
Autorisando a mandar lavrar contractos

para fornecimentos á escola de aprendizes
marinheiros de Matto Grosso, sendo com Ma-
noel da Silva Monteiro para o de viveres, in-
clusive pão, bolacha e carne verde; com Ma-
ria do Carmo Pereira Mendes para o de lenha
e kerozene; com Eduardo Rezando Fernan-
des de Pinho para o serviço de lavagem o
concerto de roupa e com Germano Lewau-
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dowsky, Palma & Irmão o Francisco Marti-
niano de Araujo para o de diéta.s e sobresa-
lentes.—Communicou-se á Contadoria.

Declarando:
Que pertencendo a exercicio já encerrado

o pagamento reclamado pelo capitão-tenente
Augusto Fructuoso Monteiro da Silva, depen-
do esse pagamento do processo de exercidos
findos o apresentação do competente reque-
rimento, com cópia de seus assentamentos;

Ter approvado o termo n. 1, lavrado a
bordo do cruzador Tiradentes, para servir de
despeza de varios objectos inuteis a cargo do
commissario de 3' classe Santiago Rivaldo.—
Communicou-se á Contadoria.

Recommendando que seja inspeccionado de
saude o 1^ escripturario da Conta loria da
Marinha Henrique Mendes da Costa, que re-
quereu aposentadoria . — Com mun icou-se á
Contadoria.

— A' Contadoria, mandando abonar ao con-
tinuo da mesma repartição Antonio Bezerra
da Silva a gratificação do ajudante do por-
teiro, referente ao poriodo em que o substi-
tuiu.

— Ao capitão do porto do Rio Grande do
Sul, autorisando a fazer novo leilão da ma-
china e mais pertences da canhoneira Henri-
que Dias, em vista de apenas apresentar-se
um licitante, cuja oferta não era vanta-
josa.

— Ao director da Bibliotheca e Museu da
Marinha, remettendo, para os fins convenien-
tes, um exemplar dos annaes da Bibliotheca
Nacional (volume XVII).

— Ao Arsenal de Pernambuco, declaranda
que pôde paovidenciar para que sejam lavra-
dos contractos para o fornecimento de carvão
de pedra e coke com Lopes Guimarães & Irmão,
o carda New-Castle o carvão para forjas
com Wilson, Sons & Comp.—Communicou-se
á Contadoria.

— Ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, solicitando expedição de ordens afim
de que seja recolhido ao Hospicio Nacional de
Alienados o marinheiro nacional Henrique
José Tenorio, que está sofrendo das facul-
dades mentaes.

— Ao Quartel General
Communicando o deferimento cio requeri-

mento em que o 2' sargento invalido do ex-
tincto batalhão naval, Lindolpho Domingues
Cidade, pediu ser recolhido ao Asylo de Inva-
lides;

Declarando que foram indeferidos os re-
querimentos em que o ajudante do machi-
nista guarda-marinha João Epipha.nio da
Costa Ferreira, preso a bordo do encouraçado
Vinte e Quatro de Maio, pediu a cidade por
menagem afim do tratar de sua defeza, e o
em que Joaquim da Silva Penha, maehinista
da Estrada do Ferro Central do Brazil, que
serviu na esquadra em observações, pediu o
abono da gratificação de campanha, de 23 de
março a 13 de outubro do anno passado ;

Autorisando a contractar o Dr. Theo-
tonio Coelho Cargueira de Brito para servir
na Escola de Aprendizes Marinheiros do Rio
Grande do Norte, com a gratificação fixada
nas ta.bellas em vigor para os cirurgiões de
41 classe ;

Itecoomendando expedição de ordens afim
do que pelo commando da flotilha do Alto.
Amazonas sejam prestados esclarecimentos
acerca do custo real da ração, inclusive a
carne verde, que é abonada aos °Makes em-
barcados na mesma flotilha.

— Ao Ministerio da Guerra, transmittindo
o requerimento de diversos serventes das of-
ficinas de machinas e de construcçã,o naval
do Arsenal de Marinha desta capital, pedindo
uma gratificação especial correspondente ao
tempo em que estiveram em serviço desse
ministerio, durante' a `revolta .

—Ao Arsenal de 'Marinha desta capital, de-
clarando

Acerca do requerimento em que D. Caro-
lina Leopoldina de Faria Ramos pediu re-
vertesse em seu favor o que lhe cabe da pen-
são que percebia seu finado marido o ope-
rario José de Amorim Ramos ; que deve a
mesma aguardar a publicação do regula-
mento competente ;

Ter resolvido que o candidato ao /ogar de
escrevente da Directoria de alachinas do Ar-
senal de Marinha do Pará Alfredo Carlos
Wanderley, se apresente ao concurso a que
se vai proceder nesta arsenal, para o pre-
enchimento do referido lagar;

Que as provas de concurso para o preenchi-
mento das vagas de amanuense o de escre-
vente da Directoria de Machinas do Arsenal
do Marinha do Para devem começar no dia
16 do corrente, sob a presidencia do respe-
ctivo inspectoa, servindo de examinadores o
capitão de fragata Manoel de Albuquerquo
Lima e o Dr. Balthazar Bernardino Baptista
Pereira, lentes da Escola Naval.

—Ao Arsenal de Marinha do Pernambuco,
declarando ter deferido o requerimento do
operario desse arsenal Alexandrino Lourenço
Pinheiro e autorisando a mandar eliminaal-o
do respectivo quadro, visto allegar que pelo
seu estado de saude a isso é obrigado.

—A' Escola Naval:
Declarando que o aspirante Paridas de Al-

meida Mello não pôde ser submettido a ex-
ames emquanto estiver licenciado;

Autorisando a mandar dar baixa da praça
de aspirante a guarda marinha a Joaquim
Goulart de Andrade, visto ter sido julgado in-
capaz para o serviço da armada na inspecção
de sande a que foi submettido.—Communicou-
se ao Quartel-General o a Contadoria.

—Ao Arsenal de Marinha da Bahia, dee/a-
rando que torna-se urgente a catraia man-
dada ahi construir para o serviço da barrado
Rio Doce no estado, do Espirito Santo.

—A' Escola Naval:
Declarando que foram designados para ser-

virem como examinadores no concurso para
preenchimento das vagas de amanuense e
escreventes da Directoria de Machina,s do Ar-
senal de Marinha do estado do Pará, o capi-
tão de fragata afanoal de Albuquerque Lima
o o Dr. Balthazar Bernardino Baptista Pe-
reira, lentes da mesma escola;

Declarando que os aspirantes a guardas
marinha Joaquim Anatoeles da Silva Fer-
reira, Noredino Augusto Coelho Cintra e Ben-
jamin Goulart não podem ser submettidos a
exames, conforme requereram, emquanto es-
tiverem licenciados ;

Mandando matricular nessa escola 03
candidatos Venancio de Figueiredo Neiva,
Alfredo Nogueira, Antonio da Motta Ferraz
o Mauricio Ribeiro da Silva Pirajá, que satis-
fizeram todos os requisitos regulamentares.
—Communicou-se ao Quartel General e á
Contadoria.

—A' Repartição da Carta alaritima, auto-
risando a expor á venda, por intarmedio das
respectivas capitanias, nos estados da Bahia,
Pernambuco e Pará, todos 03 trabalhos hy-
drographicos nacionaes mandados imprimir
pela secção de hydrograpliia, fisando cs ca-
pitães do portos encarregados de firmar
contractos com as casas commerelaes que lhes
merecerem confiança para vendei-os, mediante
a porcentagem de 10 sa, sobre os preços fixa-
dos por essa repartição.—Communicou-se á
Contadoria.

—A' Intendendo, Municipal do Santos,trans-
mittindo 03 papeis relativos á pretenção de
João Mathlas de Barros Valente, pedindo por
aforamento 100 metros do terrenos de ma-
rinha no logar denominado Sitinho, em
frente a essa cidade,para que seja submettido
o assumpto á sua apreciação,a.fim de que este
ininisterio possa deliberar.

—Ao Arsenal de Marinha de alatto Grosso,
autorisando a enviar a esta secretaria de Es-
tado o orçamento da despeza a fazer-se com a
transformação de duas embarcações desse ar-
senal em locomoção a vapor, afim de que
fique este ministerio habilitado a resolver a
respeito.

N. 634-1 3 secção—Quartel General da Ma-
rinha, 15 de maio de 1895.

Ao Sr. almirante ministro da marinha.—
A Gazeta da Noticias de hontem, transcre-
vendo um artigo da Gazeta da Tarde, procu-
ra insinuar que me cabe responsabilidade
pelo destino que, segundo diz, tiveram algu-
mas das praças abandonadas no dia 13 de

março do anno findo nas ilhas das Enxada g
e Paquetá.

Tenho por norma não responder ás in-
crepações da imprensa, maxiino agora que
as paixões estão incandescentes, e a correcção
do meu proceder, durante a revolta, fez-me
incorrár na má vontade dos que não logra-
ram o triumpho da sua causa; entretanto,
para que em assumpto de tamanha gravida-
de se não interprete mal o meu silencio, ve-
nho, do fronte erguida, declarar-vos que nem
si quer tenho conhecimento dos factos a que
alludem aquellas folhas.

Com effeito, a ilha das Enxadas, como sa-
beis, ficou, desde a noite de 13 do março até
15 do novembro do anno ultimo, sob a imme-
diatajurisdicção do Ministerio da Guerra, e a
de Paqueta foi tanibom occupada por forças
do exercito.

Em taes condições, é obvio que nenhuma
responsabilidade cabo ás autoridades da ar-
mada por qualquer facto que haja °acorrido
nas mencionadas ilhas.

E, para que a postergação da verdade não
dê azo a infundados juizos, apresso-me em
rogar-vos a inserção deste officio nas columnas
do Diario Official.

Sande e fraternida . le.—Julio Casar de No-
ronha, chefe do estado-maior-general.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 15 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças:

Ao major graduado reformado e tenente-
coro:sinal honorario do exercito João Candido
do Aguillar Bello,para transferir sua residen-
eia do estado de Minas Gemes para esta ca-
pital;

Ao capitão tambem reformado do exercito
José Maria da Rocha Andrade para residir no
estado do Rio Grande do Sul;

De 90 dias,com o respectivo ordenado o em
prorogação da em cujo gozo se acha,
para tratamento de sua saude, ao guarda das
mattas e feitor do plantio da Fabrica do Pol-
vora da Estrella Manoel Antonio Bailo.

Expediente de 12 de maio de11895
Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando

de novo providencias para que á Alfa.ndega
do Rio Grande do Norte seja distribuido o
crelito de cem contos de réis para oceorrer
ao pagamento da despeza a fazer-se por conta
do a 1 V— Corpos arregimentados— do cor-
rente exercido.

— Ao presidente do Tribunal de Contas, re-
mottendo a tabella roorganisando a distri-
buição do creia° da rubrica 4 , —Directoria
Geral de Obras Militares— do exercido vi-
gente, e solicitando providencias para que
seja distribuida aos diferentes estados da
Republica a quantia de 169:999$910, para
occorrer ás depezas com as obras que foram
autorisadas pelo Ministerio da Guerra, de
conformidade com a descriminaçao feita na
dita ta.bella.

Dia 14
Ao Sr% ministro da fazenda, transmittindo

a classificação do credito nocessario ao paga-
mento ds despezas relativas ás commissões
militares na Europa durante o exoreicio de
1896, ficando assim satisfeita a requesiçã.o
feita em aviso n. 36.

— Ao Sr. ministro da marinha, enviando os
papeis em que o 1 0 enfermeiro do hospital do
marinha Antonio Ayres do Castro pede que
Ihs sejam pagos os vencimentos a que se
julga com direito de 9 do dezembro de 1893
a 13 de março de 1894, em que serviu na
revolta, e dessa data a 13 do dezembro do
mesmo anno, em que esteve nas enfermarias
das ilhas de Paquetá e Bom Jesus, afim de
que se sirva resolver como entender de
direito.

—Ao Supremo Tribunal alilitar,rennattendo,
para os fins convenientes, as troa copias au-
thentica.s dos decretos de 9 e 10 do corrente,
transferindo para a 2 4 classe do exercito, fi-
cando aggregado á arma a que pertence o
capitão do 14^ regimento de cavalaria Manoel
Feliciano Ladislão dos Santos, acceitando a
desistencia que fez Alberto José Raymundo
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(fim honras do posto de alferes e declarando
sem elleito o decreto de 6 de novembro ultimo,
na parte qne confere as honras deste posto a
Luiz de Almeida Freitas.

—Ao intendente da guerra
Approvando a acta da secção do conselho

compras realisada a 5 do abril ultimo, para
a acquisição de diversos artigos ;

Manaando fornecer
A'Escola Militar da Capital Federal as peças

de fardamento constantes da nota que se re-
inette, organisada na Repartição de Quartel
Mestre-General

A' Escola Pratica do Exercito na Capital
FederaLa fortaleza da Lage, ao 5" regimento
de artilharia o ao 20 batalhão de infantaria
os artigos constantes dos seis psdidos que se
enviam, rubricados pelo chefe da referida re-
partição.

—Ao director do Observatorto do Rio de
Janeiro, mandando pôr á disposição do Mi-
nisterio das Relações Exteriores, afim de
servir como 2° ajudante da commissão do li-
mites do Brazil com a Bolivia, o assistente
do mesmo observatorio Guilherme Calheiros
da Graça Filho, conforme pediu o referido
ministerio em aviso n. 16—Communicou-se
ao alludido ministerio.

—A' Repartição do Ajudante-General
Nomeando chefe da commissão encarrega-

da da construcção de linhas telegraphicas do
Rio Grande do Sul o major do corpo de enge-
nheiros Gabriel Pereira de Souza Botafogo.—
Communicou-se ao alinisterio da lndustria,
Viação o Obras Publicas

Dispensando, conforme pediu, de official da
caixa militar junto ás forças em operações
no estado do Rio Grande do Sul o 2s oficial
da secretaria de Estado dos negocios da guer-
ra Alonso do Niemeyer.—Communicou-se ao
director da mesma secretaria

Prorogando por 30 dias a licença conce-
dida por portaria de 13 de fevereiro ultimo
ao medico adjunto do exercito Dr. Eugenio
José de Urna, para tratar de negados de seu
interesse

Mandando
Dar baixa do serviço do exercito ao solda-

do do 24° batalhão do infantaria Julio Eliseu
do Couto, filho de Anna Elisa de Vasconcel-
los Couto, depois de indemnisatia a Fazenda
Nacional das despezas com elle feitas quando
alumno da Escola Militar da Capital Federal;

Elogiar em ordem do dia da mesma repar-
tição o major medico de 3 1 classe Dr. Affonso
Lopes Machado, os capitães medicos de 4;
classe Dr. José Antonio Alves Pinto e Manoel
Ricardo Alves da Fonseca o 03 tenentes medi-
cas de 51 classe Dr. Carlos de Oliveira Costa
o Segismundo Garcez de Mendonça., pelo zelo
o humanidade com que soccorreram as pra-
ças que faziam parte da força que guarnecia
a Escola Militar da Capital Federal, quando
alli grassou a epidemia de molestia choleri-
forme, executando com dedicação o que era
concernente ao serviço de saude

Expedir ordem para que o inspector geral
do serviço sanitano do exercito agradeça, em
nome do Ministerio da Guerra, ao director da
commissão de hygiene municipal o seus au-
xiliares technicos o zelo o dedicação com que
se prestaram ao serviço da extinção da mes-
ma epidemia;

Recolher-se á Capital Federal o capitão do
19" batalhão de infantaria Joaquim Caval-
cante da Silveira Bezerra, que tendo sido
inspeccionado de sande no estado de Matto
Grosso, foijulgado dever se retirar para esta
capital, afim de curar-53 meliante Operação,
uma vez que o mesmo oficial queira sujei-
tar-se a ella, sendo no caso contrario submet-
tido a nova inspecção;

Declarar ao cornmandante da escola de sar-
gentos que é approvada a deliberação que
tomou de retirar as economias da caixa do
rancho daquella escola para attender ás des-
peza3 de lavagem do roupa dos alumnos,
visto ser insuMciente a importa,ncia da 5,
parto do soldo dos 1110.311103 alumnas, designa-
da pelo respectivo regulamento. fican . lo au-
torisado o mesmo comrnandante a lançar mão
do saldo da caixa do conselho economico para
occorrer á referida despem;
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Concedendo tres mezss do licença, para tra-
tamento de sande, ao major do carpo de en-
genheiros Democrito Ferreira da Silva, em
vista da inspecção de sande a que foi sub-
mettido.

Re2aerinscalos despaclw:cs

Alferes Mario Pinheiro Guimarães.—Inde-
ferdo.

Alferes Casario Monteiro Autrasn.—Não ha
vaga.

D. Etesenia, Carolina dc, Souza e Dr. Ignaclo
Feancisco Goulart.—Aguarde matricula quan-
do tocar a seus filhos.

alartinho Chaves.—Sim, nos termos da
informação da Contadoria.

Repartição lo Ajuilante-General— Rio de
Jaaairo, 14 de maio de 189S — Secretaria
—N. 5.504.

A' Secretaria da Guerra.—Remetto-se o in-
cluso oficio n. L242, de 2 de abril ultimo, em
quo o cominando do 7 distrito militar par-
ticipa terem sido processadas, pela Auditoria
de Guerra daquella districto, durante o mez
do fevereiro ultimo duas jiptificações de
accordo com o decreto n. 1.054, de 20 de,
setembro de 1892, sendo uma pelo fallec l

-mento de D. Anna de Souza Mattos, viuva
do alferes do exercito Bana) Aprigio de
Mattos, cujos filhos habilitaram-se, a outra
por haver a viuva do alferes do exercito
VicenteRabello Leite Sobrinao, D. Maria Pin-
duas. da Costa Leite, contraindo segundas
nupcias com o paizano Joaquim Jose Modesto,
que ora é tutor do orphão Oscar, filho legi-
time do mesmo alferes Vicente Rabello.

Pelo Sr. ajudante general, João Antonio
d 'A vila, general de brigada reformado.

Cominando do 7' d istricto militar — Quar-
tel General em Cuyaba, 2 de abril de 1893-
N. 1242 — Secção do pessoal.

Ao cidadão marechal Conrado Jacob de Nie-
meyer, dignissimo ajudante-general do exer-
cito — Tenho a honra de commu anicar-vos
que o cidadão Dr. auditoa do guerra, em
ofilcio n. 32, da 1 do corrente, participou-me
qua no 1113Z findo só foram processadas duas
justificações de accordo coia o decreto mm. 1051,
de 20 do setemaro de 189,2, sendo uma pelo
fallecimen.o da D. Anua da Souza Mattos,
cujos filhos habilitaram-se, e outra por haver
a luva do alferes do exercito Vicente Itaballo
Leite Sobrinho, D. Maria Pinduca da Costa
Leite, contraindo segundas empadas com o
paizano Joaquim José Modesto, que ora é o
tutor do orplião Oscar, filho legitimo do mes-
mo alferes do exercito Vicente Raballo.

Saud() o fraternidade — General de brigada
Frederico Solos. de Sampaio Ribeiro.

l'ilinisterio da Industria, ViaçÃo e
Obras Publicas

Por portaria do 16 do corrente, foi proro-
gado, por mais troe ineees com vencimentos,
a licença em cujo goso se acha o auxiliar da
construcçã,o da Estrada de Ferro de Porto
Alegre a Uruff,nayana Armando Burnot,
para tratar de sua saavle.

actua tria

Exisdte. de 16 de maio de 1895
Accusou-se o recebimento do oficio em que

o ministro plenipotenciario em Bruxellas ra-
tifica o seu telegramma de 8 do abril ultimo
o envia a procuração couferida pela compa-
nhia aCibilsa a Jayme CWils Buxareo.

—Communicau-se ao Ministario da Justiça
que o director do Museu Nacional foi autori-
sado a utilizar-se dos vidros que alli se acham
vindos do Chicago.

—Requisitou-se do Lloyd Brazileiro passa-
gem de 1 ; classe por conta deste miniaterio
até ao estado do Coará para o engenheiro
Marnel Ga.udencio Amario Braga, ajudante
de 2a_cliesse da Estrada de Ferro de Baturité.

• i1UikUii1.i.JI•

Prefeitura. do District°
Federal

Directotii. da Intarior e E.;t.i.tiAtica

Expcdfe,s!e de '15 e 10 d.; 2712i0 de 1895

Ao Sr. Dr. prefeito, expondo a situação
actual dos ceiniterios suburbanos e solicitan-
do providencias para ser cumprida a lei nos
camitarios do Inhauma, Campo Grande e Gua-
ratiba

—Ao Sr.director interino da Fazenda Muni-
cipal, requisitando os papeis relativos á con-
cur •roncla absrta por esta directoria para o
fornecimento de objecto .; do escriptorio.

• —Ao Sr. Dr.director da Directoria do Iate-
; rior e Estatistica, remettendo uma relação

dos requesimentos que transitaram p ir esta
secção desde 15 de Agosto de 1893 até á pra-

; sente data.
; —Ao Sr'. director interino do Fazenda Mu-
. nicipal, remettendo devidamente informadas

as contas de prompto pagamento apresentadas
pela porteiro na importancia de 207420.

2° SEÇÃO

1k'equerime,103 despachados

Ida 15 de main de 195
i
l Eseriptorio—Joseph Alkaim.—Deferido.
l Deposito de farinha de trigo—Guilhernie
i °surtido Pinheiro. —Deferido.
l Addicionaea—Almeida Flores ca'Comp., o

Rocha Passos ar Comp.—Deferidos.
; Almeida & Peara .—Déferido, de accordri

1

 com a informação.
Taboleta—Alfredo Mendes & Marques.—

Deferido.
Toldo—A. de Pinho.—Deferido.

i Transferencia de firma—Alfredo José.—De-
' ferido.

Vehiculoa terrestres—Antonio José Alves,
; João Baptista Ferreira, Josa Justino da Sil-

veira Alateida e Luiz Barasza dos S
De feridos.

; Mercadores ambulantes — Antonio  Manso,
Antonio Gentil (2), A. Agine, A. Alado, A.
Affans, A. Alan, Antonio Perrot, Antonio
Delia, Antonio Julian°, Antonio Belluza e
Antonio Lapi.—Deferidos.

Ganhalores—AntoniolJosé Rabello o Ante.
nio Julio.—Deferidos. -

Restituição deimposto—Franciscode Paula
Bahia.—Deferido, de accordo com a informa-
ção.

Directoria. de Obras e Viação

sucção

Requerinierstos despachados

Dia 15 do maio de 2.15

Companhia City lmprovements do Rio de
Janeiro, pedin,lo desembaraçar a frente da
rua Amoroso Lima, afina de dar transito ás
suas carroças.—Deferido quanto á primeira
parte.

Manoel Antonio de Oliveira Gomes,
pranchai das obras do Pedregulho, pedindo
restituição de deposito.—Deferido.

Sub-directoria do Patrimonio

SECÇÃO

DM. 15 do maio do 18Q3

Reque,-imenis desiewhados

Anua Luiza, ,, Dr. Constante da
Silva Jardim, Fiorita & Comp., José Maria de
Souza e Arnaldo Baptista Coelho, pedido
cartas de aforamento.—Deferidos,
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Dircietaria, da Sivgiono e Assistancia Publica

Erpedie:ite de 15 de MC c:o de 1895

Ao Dr. director de obras e viação polindo
vistoria para os predios ns. 51, 53, 55 o 90,
do campo do S. Christovão.

Ao mesmo reinettendo, per cópia, o officio
do respoitivo commissario relativo ao facto
ocorrido na estação central de limpeza pu-
blica e particular.

Ao mesmo, sobre o estado do daus commo-
dos existentes nos fundos da casa n. 17 da
rua da Ajuda.

Ao Dr. director da instrucção publica re-
clamando transferencia, para outro preillo,
da es sola publica do largo do Boticario n. 4.

Ao Dr. director do Laboraaorio Nacional
do Analyses duas garrafas contudo cognac.

Ao Dr. Monteiro Manso ped i ndo remessa
de uma relação de casas de alugar comino-
dos, discriminando a das casas do pensão pro-
priamente ditas.

Ao Dr. Isidro de Moraes identica recom-
mendação.

Ao Dr. Pedreira de Cerqueira, identica. re-
cominendação.

Ao Dr. Augusto de Vasconcallos, identica
recom mendaçã.o.

Ao Dr. Candiclo Benicio, identica recom-
mendação.

Nos rela.torios:
Drs. Duarte Flores, Monteiro Manso, Silva

Ramos, Isidoro do Moraes.— luteirado. Ar-
clive-se.

Dr. Jovin i ano Romero.— Oficie-se á dire-
ctoria do obras e viação pedindo vistoria
para os probas as. 51, 53, 55 e 90, do campo
de S. Christovão.

SECÇÃO JUDICIARIA
Suprem u, Tribunal Militar

29' ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 1 DE MAIO
os: 1895

Aos dez dias do inez de inalo da 1895,achan-
do-se presentes os Srs. ministros almirante
Pereira Pinto, marechaes Miranda Reis, Ru-
fino Gaivão e Tudo Noiva, marechal gra-
duado Ourique Jacques, Drs. Cardoso de Cas-
tro, Souza Carvalho e Sovo Navarro, o Sr.
presidente abriu a sessão.

Lida e approvasla a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:

Antonio Baptista da Silva, José Francisco
Marinho o Eugenio Gomes da Silva, solda-
dos do 2° batalhão de infantaria, o Valeriano
Lopes Teclo, soldado do 16° batalhão da mes-
ma arma, accusados de 1 0 deserção simples,
condemnados aseis mezes de prisão e mais
castigos como incursos no art. 1°, tit. 40 da
Ordenança de 9 de abril de 1805.—Foram con-
firmadas as ,:sentenças.

Frankliin do Amaral Theberge, 2 1 tenente
do artilharia., e Augusto Cezar Bandeira Fal-
cão, soldado addido ao corpo de alumnos da
Escola Militar do Ceará, accus.ados este de in-
subordinação o aquello)do o/Tensas physicas.—
O conselho de guerra absolveu o 2 s tenente
Franklin do Amaral Theberge, por falta do
provas, o condemnou o ré,o Augusto Cesar
Bandeira Falcão, soldado addido ao corpo de
alumnos da Escola Militar do Ceará, a um
anno de prisão como incurso no art. 7° dos
de guerra do regulamento do 1763.—Julgam
nullo o processo do conselho de guerra, por-
que foi convocado pelo commandante
guarnição que só tom competencia para man-
dar proceder aconselho de investigação, como
declara a resolução do 15 de junho do 1853,
exara ia na provisão de 23 de julho do mes-
nio atino, deelara.toria do § 13 do art. 3' do
regulamento de 8 do março de 1843, sendo
que a autoridade competente para nomear

consell o de guerra, fóra desta capital o não
tratando-se de crime do deserção, é o com-
mandante do districto, a quem para tal
devia srr romettido o conselho de investiga-
ção agua responderam os accusados,tuolo nos
termos do art. 5, § 14 do decreto n. 431 do 2
de jo Pio do 1891 e resolução do 1 de j anho de
1818, publicada na ordem do dia do ajudante
general n. 1414 do 31 da julho do mesmo
anna. E, assim julgando, mandásn seja de-
volvido este processo á autoridade que o re-
inetteu para seisem observadas as dispasições
citadas.

—Pelo Sr. ministro Dr, Sevo Navarro:
Estanislao Ant inio Pinto de Miranda, sol-

dado do 1° regimento do cavalaria, acusado
) 10 2' deserção agg ravada, condeinnado pelo
conselho de guerra a quatro mesas de prisão
como incurso no . art. 3' titulo 4 0 da Orde-
nança de 9 de abril de . 18050 na artigo unico
das deserções aggra.vadas da mesma orde-
nança. Vistos estes autos, etc., Reformam a
sentença a fls. :;<0 verso, que condemnou o
réo Estaiiisno Ah'soisio Pinto do Miranda,
soldado do 1° regimeuto de cavallaria, á pena
de quatro Illeze3 de prisão, como incurso no
art. 3', titulo 4° da Ordenança de 9 de abril
de 1805 o no artigo unico , das deserções ag-
gravadas da mesma ordenança, para con-
deinnar o mesmo réo a pena de dous meses
de prisão, como incurso no art. 3', titulo 40
da citada ordenança, visto ;não estar sul/lei-
entemente provada a aggravaçã.o. O Sr. mi-
nistro Dr. Seve Navarrro assignou ven-
cido.

Arthur Rodrigues Neves, soldado do 9'
regimento de cavalhada, accusado de 1 2 de-
serção aggravada, condeninado pelo conselho
de guerra a doze nines de prisão, como in-
curso no art. I s, titulo 4), combinado com o
paragraPho unia° das deserções aggra-
vadias da Ordenança de 9 de abril de 1805.
Vistos estes autos, etc.: Reformam a sen-
tença a fls. 20 que condemnou o réo Arthur
RodrIgiles Neves, soldado do 9' regimento de
cavallaria, á pena de doze meses de prisão,
como incurso no art. I°, tit. 4' combinado
com o paragrapho unico das deserções aggra-
vadas da Ordenança do 9 de abril do 1805,
pai-á. e mdeiona” o á° ó. pena. do seis mezes
de prisão, como incurso no citado art. 1° do
tit. 4 dessa ordenança, visto não estar suf-
&lentamente provada a aggravação, nem
has er sido sobre elle interrogado o &causado,
como é de lei.

Francisco Antonio de Jesus, soldado do 1°
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção aggravada, condemnado Pelo conse-
lho de guerra a doze mezes de prisão, como
incurso no art. 1°, tit. 4* da Ordenança de 9
de abril de 1805, combinado com o art. uri-
co,§ 5° das deserções aggravadas por circurn:
stancias.—Vistos estes actos, etc.: convertem
o julgamento em diligencia„affin de certificar-
se si o réa desertou aos 21 de agosto de 1894,
como lê-se no assentamento de praça a lis.
ou aos 24 de novembro do mesmo anno, como
diz a parta accusatoria a fls. 10. Os Srs. mi-
nistros: Dr. Souza Carvalho, a.ssignou ven-
cido contra à diligencia; e Dr. Seve Navarro,
Vencido.

--
.bisaste do Avim:Ah:ação

SESSÃO DA CAMARÁ CIVIL EM 16 DE MAIO DE
1895

Preside, te o Sr. desembargador Rodrigues
Secretario, o Dr. Eviozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos o Gonçalves
de Carvalho.

JULGAMENTOS

Appellações eiveis
N. 561—Relator, o Sr. desembargador Gon-

çalves do Carvalho ; appellante, Dr. Caetano
Agrippiano de Faria Castro; appellada, Dona
Amelia Virginia Landins Pinto Aleixo—Jul-
garam procedente a appellação para, refor-
mando a sentença appellada, condemnar tom-
bem a ré appella.da no pedido, relativamente
á 22 parte da conta de 11. 3, conforme se li-

quidar na execução, contra 03 votos dos Srs.
desembargadores Lima Santos e G. Cintra.

N. 717—Relator, o Sr. desembargador Fer-
nandes Pinheiro ; 1" 9 appellanteS, Maria Tei-
xeira. Alves da Cunha ; 2 0° appellantes, José
Ferreira Nobre ; appellados, Dr. Barnardino
Alves Teixeira da Cunha e outros.—Não to-
maram conhecimento da appalla.ção do 20 ap-
pallante, por não ser caso desta recurso,
conhecendo, porém, da dos 1° , appellantes,
confirmaram a sentença appello.da, contra o
voto do Sr. desembargador Espinola, que a
reformara em parte.

Não tomou parto neste julgamento o Sr.
desembargador Lima Santos por ser impe-
dido.

N. 756—Relator, o Sr. Ribeiro da Almeida;
appailanl;e, Maria Julia Souza; appellados,
Maria de sa.nt'Anno. Barbosa Pereira de Souza
e outros.—Dorain proviinento ã appellação
para annular todo •o processo, contra os votos
dos Srs, Guilherme Cintra o Gonçalves de
Carvalho.

--
SESSÃO DE CAMARÁS REUNIDAS LM 16 DE MAIO

DE 1895
Presi lente, o Sr. desembargador Rodrigues —

Seer!tarto, o Sr. Dr. Espozel
Compareceram 03 Sra. desembargadores

Az :velo Magalhães, Fernandes Pinheiro, Gui-
lherme Cintra, Ribeiro de Almeida, Lima
Santos, Gonçalves do Carvalho, Tavares Bas-
tos e Miranda Ribeiro.

JULGAMEÁT03

Embargos de nullidcule
N. 405—Relator, o Sr. desembargador Gon-

çalves de Carvalho ; embarg,ante, Francisco
Alves dos Reis ; embargado, Rodolpho Ale-
xandre Kell.—Desprezaram os embargos con-
tra o voto do Sr. desembargador Tavares
Bastos.

N. 511—Relator, o Sr.- desembargador For-
nandes Pinheiro; embargante, Julio de Arau-
jo Rodrigues ; embargadas a Companhia Es-
trada de Ferro Leopoldina.—Desprezaram os
embargos, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Espioola, Dias Lima e Tavares Bas-
tes.

RENDAS PUBLICAS
R.:.k.,..t.N.PV.YltÀ. DO RIO DE JANEIRO

Rendihiem1t6u1 s flaS 1 a 15 de
in do de t S9 -).•	 • ' 	  4.711:952$850

dia 16 (até ás 3 lis.) 	
	

353:135$251

5065:088$101
4.932:317$271

370:453$185
39: 341$719

409:794904
ni igual Periodo de 1894... 	 366:254042

119.3A DE RENDÁS DO ESTADO DO ItIO DE YkNEIRO

NA CAPITAL FEDERAL

fien . 11,it:-.ti CO (1.:. n ! •,a 16 de maio
iO 18f5 	

	
31:158W3

s dias 1 a 16 	
	

473:931$233

NOTICIÁRIO
Pedagogham — Hoje, ás 7 horas da

noute, o professor Dr. Monteiro da Silva
continuará o curso da agronomia.

3 -Ey:tern:a10 do Gryanneodo a-
cloiuil 	 Ao Sr. Frederico Lorena; que
por motivo justificado não pôle comparecer
a resprctiva solemnidade, foi hontsm confe-
rido pelo director o grão de bacharel era
sciencias o lettra.s.

Eu ig uai perii)do .:o *111 .

Zi (là B -à)OR.13.

dita 1 á 15
de Mato ile	 .. ..

(dem do .11si 16 	
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Alfandego. de Penedo E no dia 7:

Demonstração	 da renda arrecadada	 por esta alfandega no mez de jmarço ultimo floras Urros/tetro Tempo-	 Tettaiso E:Umidade

exercido de 1895, comparada com a de igual periodo de 1894, exercicio de 1894 Co ratara	 do vapor relati• a

9 a.... 756,71 23,8	 15,91 64,2
112 d • 755,72 27,8	 18,31 66
3p.... 754,33 29,2	 16,68 55,8

EXERCICIOS Defferença Maxim: 	 31,2
Títulos Minima . 21,7

	 	 Média 26,45

1894

Importação 	
Despacho maritimo 	

10:5331058
85 500

Addicionaes 	 5:52605l
Interior 	 412M03
Extraordinaria 	 381305
Deposites.. 	 806 440

17:945$447

Para menos

6:203$538
28$500

3:731$151

206$941
638$359

10:808$489

Evaporação á sombra 2nuu,7

ObLaerwatorio do Rio de .1ra.
neiro—Resumo meteorologico.—Dia 11 do
maio de 1895.
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1895
	

Para mais

4:329520
57 000

1:794 900
509$366
	

97$303
175$454
168$081

7:034$321
	

97$363
7 a 763.68 18.6 80.6 Nublado.

A differença é de 10:714126 para menos. 10 ha. 763.88 21.5 72.0 SE 2.2 Idem.

Alfandega de Penedo, 15 do abril de 1895.-0 1° escripturario, Josd Maria Brigido. t	 t. 702.79 21.5 59.9 MIRO.

4	 !. 782.19 20.9 88.1 SE 5.3 Encoberto

'Títulos

Interior 	
Extraordinaria 	  	  •• • •
Deposites 	

Correio — Esta repartição expedirá
hoje matas pelos seguintes paquetes:

Pelo Dresden, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas f 1 a manhã, cartas para
o interior até ás 834, ditas com porte duplo
até ás 9 idem.

Pelo Braculty, para Angra e Paraty, rece-
bendo impressos até ás 3 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 3 54, ditas com
porte duplo até ás 4 idem.

Pelo Brunsuich, para Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ás 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 254, ditas com porte duplo até ás 3 da
objectos para registrar até ás 2 idem.

Pelo Fortunata R, para Genova e Napoles,
recebendo impressos até á 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até ás 2, objectes para
registrar até á 1 idem.

Pelo Tagus, para Santos e Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 954, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 10 idem.

Pelo Sol ferino, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 2 horas da tarde, cartas para
o interior até ás 234, ditas com porte duplo
até ás 3, objectes para registrar até ás 2
Idem.

— Amanhã:
Pelo Lucia, para Itapemirim, Piuma, Bene-

vente, Guarapary, Victoria, Santa Cruz e
S. Matheus, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á I g,
ditas com porte duplo até ás 2, objectes para
registrar até á 1 idem.

Pelo Laguna, para Desterro o Laguna,
recebendo impressos até ás 8 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 634, ditas
com porte duplo até ás 7, objectos para re-
gistrar até ás 8 da tarde de hoje.

Exercícios

Para menos

115$138

23$612

Pelo Ilapcntirim, para Itapemerim e Vi-
ctoria, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 734,
ditas com porte duplo até ás 8, objectes para
registrar até ás G da tarde de hoje.

Pelo haparica, para Bahia, Lisboa, Ham-
burgo e Copenhague, recebendo impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 1014, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 11, objectes para
registrar até ás 10 idem.

Pelo Lassell, para Nova Orleans, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 10, objectes para re-
gistrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Dellaura, para Nova York, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã.
cartas para o exterior até ás 10, objectes
para registrar ate ás 6 da tarde do hoje.

— Os remettentes das cartas dirigidas a
D. Maria Magdalena de Jesus, D. Maria Can-
dida, Provincia de Traz os Montes, correio
de 1nIoncorve, Estivaes de Villarica. e D. Juan
Muller—Buenos Aires, são convidados a com-
parecer na 5°. secção desta repartição, afim
de darem esclarecimentos.

tteptãrtição MeLeorologletx-
Resumo meteorologico da Estação do Morre
de Santo Antonio :

No dia 6 de maio de 1895:
Voraz	 Barom. a 09	 Tempera-	 Tensão

tina	 do vapor
Humidado

relativa
9 a... 758,03 24,6 14,20 61,8
1/2 d. 757,12 27.0 16,58 63
3 p... 756,07 28,0 17,05 60,6
!Ultima 29.8
Minima 19,7
Média 24,75

Evaporação á sombra 2nita,5.

Tbermometro sem abrigo ao meio dia: en-
negrecido 42,0 prateado 33,0.

Temperatura maxima 23,4.
Temperatura mínima 16,2.
Evaporação em 24 horas 2",3.
Dia 12 de maio de 1895:
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7 m. 763.38 20.0 64.0 NW 2.13
Limpo.

tO ic. 783.98 21.5 70.9 N 2.2
Idem.

t t. 763.01 22.6 71.0 SE 2.0.
Idem.

i	 s. 762.37 23.0 71.6 815 4.0
Ideal.

Therrnowtr-c setn ai:lio() ao moio dia : eu-
negucido 46,2; prateado 34,0.

Temperatura maxima 21,2.
Temperatura Mini!B0 16,4.
Evaporação 24 horas 1E21°,9.

!Arauto Cu Ma da Mise-Nrici.leoli a
— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora

nhara tio Soccorro e de Nossa Senhora das
Sauda, de S. João Baptista, de Nosaa U-

Dõres em Cascadura foi, no dia 14 de maio
de 1805, o seguinte:

	

Alto.	 Bal. Total'

Existiam 	  842 70-2 1.547

Entraram 	 	 32 33	 65
Sahiram 	 	 11	 27	 38
Feneceram	 *	 5	 6	 11
Existem 	  858 705 1.563

O movimento da sala do banco e dos con-
snItorios publicos foi, no mesmo dia, da 552
consultantes, para os quaes se aviaram 719
receitas.

Fizeram-se 45 extracções do dentes.

E no dia 15:

Existiam 	
Entraram
Sahiram 	  •	 14	 19	 33
Falleceram 	 	 5	 6	 11
Existem 	  853 736 1.589

O movimento da sala do banco e doa cor,
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 197
cansultantes, para os quaes se aviaram 235
receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

A.11Tandega, do Penedo

Demonstração da renda arrecadada durante o mez de março ultimo, exercido
de 1895, comparada com a de igual periodo de 1894, exercido de 1893

162$914

1894

162$914
0$612

47$776
13$000

70$388

1895

Differenças

Pa. a mais

9$612

13$000

115$138

A diferença para menos é de 92$526.
Alfandega do Penedo, 15 de abril do 1895.-0 1° escripturario, Josê Maria Brigido.

	

Nac.	 Est. Tos 21.

851 744 1.595

	

21	 17	 38
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E no dia 15:
Nas. Ext.. Total.

Existiam 	 858 705 1.563
Entraram 	 28 2-1 52
Sahiram 	 12 15 27
Faleceram.... ...... 2 3 5
Existem 	 872 711 1.583

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de 212
consultantes, para os quaes so aviaram 241
receitas.

Fizeram-se 13 obturações de dentes.

0131 tuario - Foram sepultadas no dia
13 do corrente as seguintes pessoas fallecidas
de:

Accesso pernicioso - o alemão Emilio
Schulze, 39 annos, casado, residente e fale-
cido á rua Evaristo da Veiga n. 45.

Arterio-sclerose - o africano Serafim dos
Santos Estrella, 60 annos, viuvo, residente e
falecido á rua de D. Josephina n. 16.

Alcoolismo - Guilherme Rourstonne, 36
annos, casado, residente á rua de Santo
Amaro n. 68, e falecido na Santa Casa.

Amolecimento cerebral - a africana Ca-
therine. da Conceição, 65 annos, solteira, re-
sidente á rua Bento Lisboa n. 118, e falecida
na Santa Casa.

Bronclio-pneumonia- a fluminense Ezilda,
nove annnos, residente e falecida á rua dos
andradas n. 113.

Bronchite capillar-o fluminense Alexan-
dre, filho de Manoel Joaquim Evangelista, 7
annos, residente o falecido á rua das Laran-
jeiras n. 127.

Bronchite-os fluminenses Feliz, filho de
Francisco Novelino, 1 anno, residente e fal-
lecido á rua Formosa n. 24; Armando, filho
de José Gomes, 3 dias, residente e falecido á
rua do Costa n. 44.

Cholerina- o parahybano do norte João
Francisco Borges, 43 armes, casado, residente
e fallecido á rua do Visconde Maranguape
ti. 59.

Cancro do utero- a fluminense Carolina
Rosa da Conceição, 42 annos, casada, resi-
dente e falecida á rua Magalhães Castro
n. 66.

Cachexia palustre-o brasileiro Gregoriano
13 annos, residente e fallecido á rua de São
José n. 20.

Cirrhose do ligado- o portuguez João da
Silva Cardoso, 67 annos, casado, residente e
falecido á rua de Paysandú n. 22.

Convulsões- 03 fluminenses Antonio, filho
Pio de Oliveira, 9 dias, residente e fale-

cido á rua da America n. 77; Celine, filha de
Domingos de Oliveira Barreto, 18 mezes, re-
sidente e falecida á rua das Laranjeiras
n. 133. Total, 2.

Diarrhéa choleriforme- o portuguez Ma-
noel Simões, 22 annos, solteiro, fallecido na
limpeza publica.

Epilepsia-o flumiuense Lourenço 'José Al-
ves da Fonseca Junior, 50 annos, casado, re-
sidente e falecido á rua 19 de Fevereiro
n. 34.

Enterite grave-o brazileiro João Ferreira,
46 amos, solteiro, e fallecido no Hospital da
Saude.

Enterite- a fluminense Maria, filha de
Maria Thereza de Castro, 15 mezes, residente
o fallecida á rua Senador Euzebio n. 260.

Fractura das costelas- a brazileira sophia
Maria Izaberda Conceição, 50 annos, viuve,
residente á rua do Regente n. 22 e falecida
á rua de- S. Joaquim.

Fraqueza congenita-os fluminenses Manoel,
filho de Carolina Laurinda da Conceição, 35
dias, residente e fallecido á rua Theodoro da
Silva n. 22; Maria, filha de Syberio de Oli-
veira, 15 Èmezes, residente e fallecida á rua
do Regente n. 78. Total, 2.

Febre palustre- a brazileira Elisa Ramos
Ribeiro, 15 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua D. Anua Nery n. 11 C.

Febre remitente biliosa- o portuguez Joa-
quim Freitas Borges, 18 annos, solteiro,

residente e falecido á ladeira do Castello
n. 11.

Febre amarela- o italiano Canioecio Gen-
fino, filho de Vicenzo Gonfino, 4 annos, resi-
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dente e fallecido á rua da Constituição n. 66;
o suecco Bernhard Cederholen, 22 annos, sol-
teiro, residente a bordo e falecido no Hospital
de S. Sebastião ; os hungaros Ferdinando Bu-
leigo, 27 annos, solteiro, residente em Sapo-
pemba ; Lombardo Francisco, 25 annos, sol-.
teiro, e fallecidos na Santa Casa ; os portu-
guezes Manoel Joaquim, 22 annos, solteiro,
residente e falecido á rua Theophio Ottoni
n. 174; Rosa Gonçalves d'Outãn, 42 annos,
solteira, residente e fallecida á rua Assump-
ção n. 47; a brazileira Stolla, filha de Paulo
Adriano Guenom, 8 annos, residente e fale-
cida á rua Baroneza Uruguayna n. 6; o hes-
panhol José Bernardez Fortes, 26 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua da Miseri-
cordia n. 52. Total, 8.

Febre palustre de caracter typhico- o pa-
raguayo Manoel de Oliveira, 35 annos, sol-
teiro, residente á rua Pereira de Siqueira
n. 74 e falecido na Santa Casa.

Gastrite- a brazileira Julia Malheiro, 35
annos, solteira e falecida do Hospicio de
Alienados.

Gastro-enterite- o fluminense Henrique,
filho de Hercules Estevão Granetti, 14 annos,
residente e fallecido á praça do General
Osorio n. 6.

Infiltração urinosa - Alfredo Gonçalves
Guimarães, 49 amos, casado, residente e fal-
lecido á rua Amelia n. 9.

Inanição- a fluminense Maria, filha de
Luiz Rodrigues da Silva, 43 dias, residente e
fallecida á rua Senador Pompeu n. 132.

Meningite- os fluminenses Eduardo, filho
do Dr. Edu irdo José de Moraes, 2 annos e 7
mezes, resident3 e falecido á rua Visconde
de Itaúna n. 133; Odette, filha do capitão
Bernardo Felippe da Silva e Souza, 10 mezes,
residente e fallecida á travessa Coronel Souza
Valente n. 6. Total, 2.

Nephrite- a fluminense Belrnira Rosa de
Jesus, 75 amos, viuve, residente á rua Pe-
reira Lopes n. 52 e falecida na Santa
Casa.

Peritonite-o italiano Paschoal Angelo, 68
annos, casado, residente e falecido á rua do
Senado n. 161.

Pneumonia-o fluminense Ilaymundo, filho
de Especiosa Maria Nunes, 2 annos, residente
e falecido á rua Dr. Joaquim Silva n. 78.

Som declaração-Amphiloquio, filho de Be-
nedicta Maria do Espirito Santo, 13 mezes,
residente e falecido á rua Frei Caneca
n. 318.

Syncope cardiaca - o hespanhol Ventura
Castel, 51 annos, casado, fallecido á rua do
Duque de Saxe n. 33.

Tetano dos recemnascidos-os fluminenses
Oswaldo, filho de Cicero Araripe de Souza e
Almeida, 4 dias, residente e falecido á rua
Thomaz Rabello n. 16 Luiza, filha de Maria
Honoria Conceição, 5 dias, residente e fale-
cida á rua Senador Vergueiro n. 61 ; Maria,
filha de João Ferreira Alves Junior, 4 dias,
residente e falecida á rua das Laranjeiras
n.151; Miguel, filho de Hermenegildo Miguel
Quinto, 2 dias, residente e fallecido á rua
Pedro Americo n. 107. Total, 4.

Tuberculose pulmonar-os brasileiros José
Barbosa dos Santos, 39 annos, viuvo, resi-
dente em Bemfica e fallecido na Santa Casa ;
Maria Dcellinger, 42 armes, casada, residente
e fallecida á rua General Caldwell n. 156;
os fluminenses Agenor, filho de Francisco Se-
lano dos Santos, 6 mezes, residente e fallecido
á rua D. Feliciana n. 198; Augusto Pereira
da Silva, 26 amuos, solteiro, residente e fal-
lecido á travessa Dias da Costa n. 9; João
Daniel Serpa, 19 amos, solteiro, residente e
falecido á. travessa de S. Domingos n. 4;
Julieta Alice de Freitas, 17 annos, solteira,
residente e falecida á rua Senador Euzebio
n. 308; o hespanhol Manoel Rodrigues Pores,
55 annos, solteiro, fallecido no Hospital de
S. João Baptista; o portuguez Antonio Pinto,
50 annos, solteiro, fallecido na Beneficencia
Portugueza.. Total, 8.

Varieia confluente-a paranaense Thereza
Maria de Jesus, 18 armes, solteira, fallecida
no Hospital de Santa Barbara.

Fetos-um, do sexo masculino, filho de Al.
fredo Pereira da Cruz, residente á rua d
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S. Christovã,o n. 78; outro, do mesmo sexo,
filho de Benedicto Alves da Silva, residente á
rua D. Castorina Pires n. 51. Total, 2.

No numero dos 58 sepultados estão in-
cluidos 15 indigentes, cujos enterros foram
gratuitos.

- E no dia 14:
Accesso pernicioso- o fluminense Affonso,

filho de Affonso Henrique da Silveira Calado,
15 mezes, residente e falecido á rua General
Caldwel n. 50; a portugueza. Adelaide, filha
de Fernando Pires, 6 annos, residente e tal-
lecida á rua Jogo da Bollan. 5

'
 o parahyba.no

do norte Francisco da Costa Mococheiro, 55
annos, casado e fallecido no hospició do Soe-
corro. Total, 3.

Athrepsia- os fluminenses José, filho do
João da Silva, 3 mezes, residente e fallecido
emCopaca,bana t casa sem numero ; Francisco,
filho de paes incognitos, 6 mezes e 11 dias,
residente e fallecido á rua Marques de Pom-
bal n. 29; Noemia, filha de Augusto João
Barroso, 2 annos, residente e fallecida á rua
Vidal de Negreiros n. 33. Total, 3.

Anemia cerebral- a cearence Maria das
Dores, 20 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua do Regente n. 88.

Beri-beri-o ffuminense Honorato José da
Silva, 25 annos, solteiro, residente à travessa
do Bom Jardim n. 18, e falecido na Santa
Casa.

Bronchite-ca.pillar - a fluminense Zaina,
filha de Alberto Rodrigues Franco, 3 mezes e
dias, residente e falecida á rua Taylor n. 8.

Catarrho-suffocante-o fluminense Alvaro,
filho de Generosa Maria Francisca da Concei-
ção, 2 1/2 mezes, residente e fallecido em
Copacabana casa sem numero.

Catarrho-senil-a portuguesa Maria José
de Aguiar, 67 annos

'
 viuve, residente á rua

da America n. S6. e fallecida na Santa Casa.
Convulsões-a fluminense Sophia, filha de

Luiz Nunes da Silva, 1 mez o 23 dias, resi-
dente e falecida á rua do Mundo Novo
n. 6.

Cancro no utero-a bahiana Maria das Mer-
cês dos Santos Nogueira, 57 annos, viuve,
residente e falecida á rua D. Feliciana
n. 183.

Colica infantil - o fluminense Carlos, filho
de Vicencia Maria da Conceição, 5 dias, resi-
dente e fallecido á rua Ermelinda. n. 31.

Congestão cerebral - o portuguez José de
Teres Ferrreira, 55 annos, casado residente o
fallecido á rua Visconde da Gavea n. 23.

Diarrhéa - O fluminense Antonio filho do
Joaquim de Carvalho Alves, 20 mezes,residen-
te e fallecido á rua do Visconde de Sapu-
cally n. '7.

Enterite - O brazileiro Alfredo, filho de
Josephina Candida de Azevedo, *5 mezes, re-
sidente e fallecido á rua de S. Pedro n. 235.

Entero-colite - O italiano Ernesto Param,
filho de Pio Maria, 7 mezes, falecido na San-
ta Casa.

Febre paludozaÇ- . 0 fluminense/Luiz,!fillio
de Cherubina Celestina Carvalho, 3 amos,
residente e fallecido a rua de S. Clemente
ri. 32.

Febre bilioza - o portuguez Bernardino
dos Santos Barrote, 26 anus, residente o fal-
ecido a rua Fresca n.;1,

Febre amarella.-o rio grandensel[do/sul
Dr. Luiz V. B. Rhungantz, 34 annos,solteiro,
fallecido á rua da Passagem n. 110; o Coa-
rense Manoel Emilio, 18 annos, solteiro, resi-
dente na ilha das Enxadas e falecido na Santa
Casa; o italiano Francisco Maggiolo,56 annos,
casado, residente e fallecido á herdo da barca
Fortunatino; o portuguez Manoel Ferreira,
24 annos, solteiro, residanteto fallecido á rua
do Riachuelo n. 362 E; o francez Dr. Fort
Jules Marcellins, 28 annos, solteiro, residente
no vapor Ville de Ceard; o portuguoz Bartlio-
lomeu Corrêa Picanço, 191annos, solteiro, [re-
sidente á rua do Carmo n. 3 e !falecidos no
hospital de S. Sebastião. Total, 6.

Fraqueza congenita-a fluminense Maria,
filha de Manoel Rodrigues, 17 dias, residente
e falecida, á rua do Livramento n. 151.

Gastro enterite-os flumidenses Theodolino
filho de Ursulino Rodrigues Ramos, 17 an-
nos, residente e fallecido á rua do Riachuelo
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n. • 105; Carlos, filho de João Henrique de
Brito, 2 1/2 annos. residente e falecido á rua
Dous de Dezem'ao no. 62.

Gastro entero-colite - o portuguez Fran-
cisco, filho de Gregorio Sotero, 3 annos, resi-
dente e fallecido á rua Santo Christo n. 27.

HermiWegia- a !alijaria Isaura Maria de
Jasus, 45 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Hepatite suppurasla - o heapanhol José
Lopas, 46 annas, solteiro, residente á rua dos
hivalidos n. 92 e falecido na Santa Casa.

Insufficiencia aorta- o fluminenso Euzebio
José Telles, residente e fallecido á rua Dr.
Souza Neves n. 14.

Infecção saptica- o liespanhol Antonio Na-
dajo, 3 annos, casado, residente na ilha do
Governador o falecido na Santa Casa.

. Lesão cardiaca- a fluminense Maria Isi-
doro. do Carmo, 53 antros, solteira, residente
á rua doa Invalidos o falecida na Santa
Casa.

Lesão organica do coração - o hespanhol
Antonio Manoiele Frentes, 70 annos, viuvo,
residente á rua da Floresta h. 65, e fallecido
na Santa Casa; o fluminense Manoel Augusto
da Costa, 58 armas, ca.sado, residente e fale-
cido á rua Paula 13rito n. 8.

Meningite-os fluminenses Marcial, filho de
Francisco Martins Pores, 7 mezes, residente
e fallecido á rua Cardoso Junior n. 7; Casto-
rina, filha do Francisco José Machado dos
Santos, 5 rnezes, residente e falecida á rua
do Barão d.o Guaratiba n. 87s Corina, filha de
Hermenegildo de Alrneida Veloz°, 1 1/2 anno,
residente e fallecida á travessa do Carneiro
11. 10; Delphim, filho de Augusto da Costa
Maia, 28 mezes, residente e faBecido á rua
da Alfandega n. 193; Alvas o, filho do Oscar
Orlando Moureni, 1 . anno, residente e faleci-
do á rua Visconde de Itanna n. 319.

Itleningo-encephalite-o fitirninense Henri-
que, filho de Miguel Corrêa, 2 mezes, resi-
dente e falecido á rua de -Sant'Anha n. 169.

Marasmo-a franceza. Calina Suberbie, 83
anuas, solteira, residente e falecida ha Santa
Casa.

Pneumonia, - a fluminense Alexandrina
Moreira Soares, 22 annos, residente e fale-
cida na estrada Real de Santa Cruz n. 110.

Syncope cardiaca - as portuguezas Anna
Gonçalves da Cruz, 36 a.nnos, viuva, resi-
dente o falecida rio bem) do João Baptista
n. 5; Antonio Moniz, 32 amos, casado, resi-
dente e falecido na estação da Prainha.

Tuberculos mesentericos - a fiuminense
Analia, filha da Maria da Conceição, 7 annos,
residente e falecida á rua Dias da Cruz n.7.

Tuberculose pulmonar-os brazileiros Ale-
xandre dos Santos Silva, 28 annos, solteiro,
residente e falecido á rua D. Josephina n.28;
Maria Gonçalves Pinto, 19 armee, solteira, re-
sidente e falecida á rua Bragança n. 9; Noe-
mia Celestina da Silva, 24 annos, solteira,
residente e fallecida no Collegio das lirmáa
ds Caridade ; Josa Pa.alo da Silva, 22 annos,
solteiro, residente e falecido á rua do Aque-
dueto n. 23; as flum : aenses Julia. Carolina
da Silva Borges, 26 annos, ca = ada, residente
e fallecida á rua Chaves Faria n. 32; Mas
noela Maria Luiza, 26 annoá, solteira, resi-
dente e falecida á rua de João Caetano n.117;

rio-grandense do sul Mariana da Conceição
Paz, 22 anuas, solteira, residentó o falecida
á rua General Caldwell n. 107; o mineiro
Alfredo Ribeiro, 18 annos, solteiro, residente
e falecido á travessa de S. Salvador ; o por-
taguez Casemiso Monteiro, 30 anuas, fale-
cido na 3 , estação policial ; o hespa.nhol Sal-
vador Penha, 27 annos, ea.sado, residente o
falecido á rua do General Pedra n. 16.
Total, 10.

Variola confluente-o sergipano Manoel
Vieira de Andrade, 18 annos, solteiro, resi-
dente á rua. do Proposito mm.  54, o falecido
no hospital de Santa Barbara.

Fetos-um ,dd sexo masculino,filho do Vicio-
nino Josa Teixeira Gonçalves, á rua Real
Grandeza n. 64; outro, do mesmo sexo, filho
de Floriano Rois Pereira, á rua da Lavradia
n. 79; outro, do nICSin0 sexo, filho da
Perle° do Souza Guimarães, á rua do Barão
de Mesquita n, 156; outro, do mesmo sexo,

filho do Ma.reellino do Carvalho, Santa Casa:
outro, do sexo feminino, filho de Jesuina
Costa, em Copacabana; outro, filho de Anua
Maria do Nascimento, á rua Nova de S. Leo-
poldo n. 10; dons, do saxo m seulino, filhos
de Francisco Eloy, á rua da Prainha n. 133.

No numero dos 67 sapultados estão inclui-
dos 17 indigentes, cuj,s enterros foram gra-
tuitos.

-E no dia 15:
• Access() pernicioso - o brasileiro, Tiburcio
Pinheiro, 30 armas, verificado o obitó no Ne-
Croterio.

Atliopsia- o fluminense Adalberto, filho de
Casario Peres, 4 mezes residente e fallecido á
rua de S. Januario n. 117.

Artario clerose-o africano Luiz Monteiro
da Silva, 85 annos, solteiro, residente e tal-
lei lo é rua da E.strella n. 35.

Bronaho paeurnoania - o fluminenses, Ida-
Uno, filho de Manual Vieira Macedo Junior, 1
mez, residento è falecido á rua do Dr. Na,
buco de Freitas; Maria, filha de Fernando
Leopoldo, 4 mezes, residente e falecida á rua
da Misericordia n. 58.

Bronchita o fluminense Odete, filho da
José Antonio de Araujo, 7 'nuas, residente e
falecido á rua do Conselheiro Zacarias n. 4,

Cachexia. palustre - o fluminense Manoel
Corrêa Gallo, 58 annos; solteiro, falecido na
Santa Casa.

Congestão cerebral - o fluminense Falis-
berto, filho do João Baptista Evangelista,2 1/2
anuas, residente o fallecilo á rua do Rapina
n. 23.
, Diarrhaa, chOleriforme - os fluminenses
Francisco Mariano Machado, 42 annos, sol-
teiro, residente e falecido á rua do Livra-
manto n. 143; José Loba ltddriguea, 32 anime,
iolteiro, residente e fallecido á rua Viseonde
do Ruiria ri. 124. Total, 2,
, Enterite chronica-o fluminense Francisco
Mariano Dantas, 42 annos, casado. residente
h falecido á ladeira do Seminario n. 12.

Febre amarella-os portuguezes Anua do
Carmo, 38 annos, solteira, residente o fale-
cida á rua do General Caldwell n. 142; Joa-
quim Alves dos Santos, 20 turnos, solteiro,
residenteá rua da Quitanla n. 151 e fallecido
no hospital da Penitencia. Total, 2.

Febre verrnifuga-a fluminense Virginia,
filha do Mariano Botelho, 8 anuas, residente
e falecida á rua do General Bruce li. AO.

Febre amarella - Os portuguezes João Do-
mingos, 33 annos, casado, e Manoel de Souza,
23 armas, solteiro ; ambos falecidos no Hospi-
tal de S. Sebastião.

Fractura dos OSSOS da cabeça- o italiano
Porpa.nlioli Violanti, 21 anuas, salseiro, resi-
dente e falecido á rua do Barão de S. Felix.
. Fraqueza congenial - o exposto , José, 14
dias, residente e fallecido na Casa dos Ex-
postos. •

,Gastro-enterite - o portuguez João Paulo
Coelho; 70 annos, casado, residente á rim do
Jo4o da Bola e falecido no Hospital da Peni-
tencia.
, lnsuniciencia aortica - o portuguez Fran-
cisco de Oliveira lnnacencio, 42 anuas, sol-
teiro, falecido na Santa Casa;

Lesão cardiaca - o piauliyense Manoel Es-
tacio de Almeida, 33 anuas, solteiro, resi-
dente o fallecido á rua da Sande fi. 11.

Meningite-a africana Noeinia, filha de An-
totonio Pereira da Silva, 2 annos, residente e
fallecida á rua do Cunha Barbosa n. 51.

Pneumonia-o p irtuguez Serafim Moreira
dos Santos, 33 annos, casado, residente o tal-
'acido na Santa Casa.; o brazileiro Faustino de
Aguiar, 10 mezes residente e fallecido á rua
do Senador Pompeu n. 157.
, Peritonite - a fluminense Maria, filha de
Verissimo Caetano Martins, 3 dias, residente
e fallecida á rua Paula Ramos n. 9.

Pleuro-pneurnonia- a fluminense Maria,
filha de Guilliermina dos Santos, 85 armas.
casada, residente e falecida á raia Frei Ca-
neca n. 214.

Sarampão --a flurainense Lauro., filha de
Antoni f Monteiro Canario, 2 anuas, residente
e falecida á travessa das Partilhas n. (33.

. Syncope cardiaca-o paulista Antonio Ma-
noel Rodrigues, 20 annos, solteiro, fallecido
lio hospital central do exercito. 	 •

Typho icteroide- a portugueza Theodora
da Silva, 2 ) anás, soltsira, mesidente e fal-
lecida á rua Radmacker n. 12.

Tuberculos pulmonares - os fluminenses
Martinho da Silva, 47 annos, casad o, falecido
na Santa Casa; Ignacio Lepoldo, 20 antros,
falecido no caminho para o hospital da San-
ta Casa; João Dias Pereira, 21 armas, solteiro,
resid snte e falecido á rua da Imperatriz
n. 13; Dsolintla da Silva Tavares, 24 annos,
Casada, residente e falecido á rua do Propó-
sito n. 84; o portuguez Manoel de Sá Pereira
Lanozo, 31 anuas, casado, falecido na Santa
Casa; o brazileiro Innocencio Domingos Dio-
nysio, 213 atuns, solteiro, falecido na Santa.
Casa; o fluminense José Ferreira de Aguiar,
22 aruás, solteiro, falecido, no hospicio do
Nossa Senhora da Sáude. Total, 7.

Accessa pernicioso-o fluminense Pedro de
Carvalho, 28 annos, casado, reaidetite e Pai-
lecipo á rua dás Larangeiras n. 62.

Athrepsia-o fluminensa Herdiaho, filho do
Augusto José Pereira, 11 rhezes, residente e
falecido á rifa de S. Clemente n. 25; a flu-
minense Eugenia, filha de Carlos Poreira, do
Souza, 7 friezas, residente e fallecidà á praia
de Botafogo n. 34. TUA; 2. .	 .	 ,
. herilieri•-• o brazileiro Acentua donçalvess
Monção, 34 annos, casado, fallecidO em Cops-
cabana.

Bronclio-pneumonia - o fluminense, José
filho de João Manoal Fernandes, 9 uiezea, re-
sidente e falecido á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 90.
. Diarrhéa choloriforme-o fluminense Mar-
cionelo de Mello Magalhães, 27 annos, casaslo,
residente e falecido á rua Cardozo Junior
n. 12.
. Marasmo-a portugueza Maria da Conceição
32 annoa viuva, falecida no Hospicio Nacio-
nal de Alienados.

Nephrita -a brazileira Maria Corrêa da Comi-
caiaria, 25 annos, solteira,fallecida no Hospicio
Nacional do Alienados.

Syncope cardiaca-o portuguez José Alves
Torres, 43 armas, casado, residente e Iallecido
á rua Oliveira Fausto n. 2.

Typho icerolde - o portuguez José Maria
Pinto, 23 armas, solteiro, residente e fale-
cido á rua Carvalho de Sá n. 4.

Tuberculos pulmonares-o francez Beppus
Gustave, 37 anuas, solteiro, falecido no hos-
pital do S. João Baptista.; a mineira Rita Sa-
bina Paula, 40 annos, solteira, fallecida na
mesmo hospital. Total, 2. 	 •

Fotos-inn filho de Custodio José ae Pinho;
residente á rua Frei Caneca ri. 303; Outra
filho de Albino de Oliveiaa Guimarães, re$:
dente á rua do Senado n. 93; e outro, filio
do Paulino Carolino, residente á rua Dr. Na-
bife° de Freita.S n. 3. Total, 1

Nu numeró iloa 52 sepultados estão incluidoa
17 indigentes, cujos; enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
ecrOtarija	 O Nego-

elos 1iiiLei-iorep.4
Pela Directoria do Interior da Secretaria da

Justiça e Negocios Interiores, são de novo con-
vidadas as ex-praças do extincto corpo mili-
tar de policia desta capital Adolpho Antonio
de Oliveira e Manoel Antonio do Azevedo a
Virem receber a medalha de distincção do

classe, crea Ia pelo decreto n. 58 de 14 de
dezembro de 1889, e que a cada uma das
ditas ex-praças foi conferida, par decreto de
11 de novembro de 1892, em vista dos servi-
ços que prestaram salvando quatro tripo-
lantes de uma canais que sossobrára, na tarde
de 25 de maio de 1888, na praia da Pedra,fre-
guezia da Guaratiba.

Capital Federal, 26 de abril do 1893.-0
director-geral, Antonio F Copertino do Ama-
rai.	 (•
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ceprip o Appoilação

Faço publico que as appella,ções commerci-
aes: n. 489—appellante, Guilherme M. de
Sauza Bastos ; appellado, Joaquim Ferreira
Junior ;' n. ' 544 — appelante, Dr. Francisco
Pereira Passos; appellada, A Societe Attony-
me de Travaux Dyle e Bacalan; n. 789—ap-
pólante, O Banco Pariz e Rio ; appellado,
Amarias das Chagas Werne.ck e Civeis : n.
a51-10 appellente, a companhia Industrial
do Bro.zil 2° appellante, Louis Florhnona
Dourlet ; appellados, 03 mesmos ; n. 814—
appellante, Luiz America Pires Garcia ; ap-
pellada, Julia Amelia do Couto, acham-se
éom dia, devendo o julgamento ter lagar
Sessão da camara civil do dia 27 do corrente
ou nas seguintes.— Secretaria da Gane d e
Appellaçao,16 de maio de 1895.-0 secretario,
Joaquim 'Varia dos Anjos Espozel.

Guas-dix Nacional
• ''

PAR0CRIA DE NOSSA SENHORA. DA. GLORIA

Qualifica cito

José Pereira de Barros Sobrinho, coronel
commandante do 50 batalhão de infantaria da
guarda nacional, coronel honorario do exer-
cito e presidente do conselho de qualificação
de guarda nacionaes da parochia de 'Nossa
Senhora da Gloria, deste District° Federal,
etc.	 •

Faço saber aos que o presente edital virem
nu tiverem noticia que, na /Uma dos ca.pitu-
los I° e 2° do decreta n. 722, de 25 de outu-
bro 'de 1850,0 capitulo 1° do decreto il. 1.130,
de 12 de março do 1853, e cumprindo a or-
dem do dia n. 70, do 6 do corrente mez, do

•general de divisão commandante superior da
guarda nacional começarão no' dia 10 do cor-
rente, ás 9 horas tia manhã, no logar do ceas-
turno (61 preteria), os taa,ballios para a quali-
ficação dos cidadãos aptos para o serviço da
referido guarda, pelo que convido o cidadão
Dr. pretor da mesma parochia, 03 otriciaes
Srs. 'majba honorario do 1° regimento do
c:avaliaria Arsenio Conrado de Nierneyer, ca-
pitães João Francisco Ribeiro Bastas e Fran-
cisco Neves da Silva, ambos do 8' batalhão de
infantaria, e o major do batalhão de artilharia
ao posição Carlos Gonzsga, membros do mesmo
conselho, a, comparecerem no referido dia e
hora no local designado.

Districto Federai, 11 do maio de 1895.— O
coronel José Pereira de Bcri •os Sobrinho, pre-
sidente do conselho. • 	 (•

Guarda Nacional

ra ROCBIA DE S. JOSÉ

Qualifsca0o
I„ulz Gonçalves de Barros tenente-coronel-

commandante do 18' batalhão de infantaria,
presidente do conselho do qualificação aa
freguezia de S. José

Faz saber aos que o presente edital virem
que o conselho de qualificação dos 'guardas
nacionaes da referida freguezia se • installará
no dia 19 do corrente ás novo horas da'ma-
phã ta secretaria do batalhão à rua da ali-

- zericordia. n. 84 sobrado, com a asSistencia
do Sr. Dr. juiz da 4s -pretoria.

Convido portanto a cada uma aas autori-
dades que são obrigados a fornecer as rela-
ções doa cidadãos aptos para o serviço da
guarda nacional a remettel-as a esto com-
inando at6 O primeiro dia desta reunião.

Outro sim convido os membros do mastim
conselho Os Srs. capitão3 &matam Amancio
da Silva Graça e João Gonçalves Pereira Gar-
cia, e tenente Proto Meirelles da Silva, todos
do referido lia.tallião o capitão do batalhão de
artilharia do posição José Antonio da Costa
-e Sá á se reunir no dia acima mareado as
-horas alagar designado para se dar começo
aos trabalhos. •
- COmmanló do 6' batalhão de infantaria da
guarda nacional. 8 do maio ae 1895.— Luiz
Gonçalves de Barros, tenente-coronel-com-
manda nte .	 (.

LIARIO OPFICIAL

Guarda TITescional
FREGUEZIA DO ENGENHO VELHO

Qualifica cito
O corpnel José Laacasas Netto,commandante

ao 8a batalhão de infantaria da guarda nacio-
nal e presidente do conselho de qualificação
da freguezia do Engenho Velho.

Faz saber aos que o presente edital virem,
que o conselho de qualificação dos guardas
nacionaes da referida freguezia se installará
no dia 19 do corrente em uma sala da estação
do corpo de bombeiros,sita á rua de S. Chris-
tovão, onde funccionará consecutivamente,
com assistencia do Dr. juiz pretor, durante
15 dias, para rever a qualificação existente o
classificar no serviço activo e da reserva os
cidadãos novamente alistados na /arma ao
art. 11 do decreto n. 1130, de 12 de março de
1853 o outras dispwições em vigor. Convida,
pois, a cada uma das autoridades que por lei
são obrigadas a fornecer relações dos cidadãos
aptos para o serviço da guarla nacional ou
milicia civica, a remettel-as a este conselho
até o primeiro dia de sua retinido, todas no
intuito do serviço á pearia.

Outrosim, convida, aias membros do conse-
lho a comparecer no mencionado dia e lagar
ás 9 horas da manhã a saber; o Sr. major Vi-
cente Aurelio da Silva Oliveira e capitão Car-
tas Rodrigues da Silva ambos do 8° batalhão
ae infantaria o os Srs. 1° tenente do regi-
mento de artilharia do campanha Antonio
Teixeira de Carvalho e alferes do 2 0 regimento
de cavallaria Joaquim Monteiro do • Azevedo.

Capital Federal, 11 de maio do 1805.—Co-
ronel Josd Lascasas Netto, presidente do con-
selho.	 (•

Scrotssria, de Estado das
• Violações iblytecioren

CONCURSO

Em nome do Sr. ministro façs publico que
nesta Secretariada Estada acha-se aberta até
ao dia 20 do corrente a intscripção para o con-
curso de dons Jogares de amanuenses da mes-
ma secretaria.

O concurso se affectua.na de accordo com as
instrucções approvadas pelo decreto n.1940,
de 17 de janeiro de 1895. As provas do con-
curso versarão sobre as saguintes nsaterias:

Calligraph ia ;
Linguas portugueza, franceza e ingleza, de-

vendo o candidato traduzir as duas ultimas
e fanar, pelo menos, a segunda ;

Noções de historia do Brazil e geographia
geral

Arithmetica até proporções inclusiva-
mente.

Os preteudentes instruirão 03 seus requeri-
mentos com documentos que provem a idade
de 18 annos, pelo menos, o bom procedimento,
podendo juntar quaesquer outros relativoa ás
suas habilitações e serviços.

Secretaria de Estado das Relações Exte-
riores, 4 de maio de 1895.-0 director-geral,
J. T. do AnzaMl.

--
	(•

• 
LiAlfande^u.• •	 -, • ks

De ordem do Sr. ministro da' fazenda fica
aberta 'pelo paaid de 30 dias, contados desta
data, a concurrencia para o fornecimeatd
o montagem do uma maehina supplementar
da força de 160 cavallos indicados para sup=
arir a força' hydraulica aos aparelhoig de
descarga da alfandega desta capitalanediante
as condições que ficam á desposiçao dos Srs.
concurrenteameste eseriptorina

A concuarencia versará sobre o preço da
machina, sobresalentes, prazo de construeçact
o sua entrega á Inspectoria da Alfandega. •

As propostas serão abertas no dia 15 de
junho, á 1 hora da tarde, nesta escriptorio á
rua do Mercado n. 10, em presença dos Srs.
concurrentes e do abaixo aasignado.

Escriptario das Obras do afinisterio da Fa-
zenda,15 do maio da 1895. —Miguel
engenheiro da.s obras.

Maio (1895) 30330
.1••n••n	 n118~,

Alfandega sio aio do 4auoiro

EDITAL DE PRAÇA N. 20 (I a masa)

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro, se faz publico que, no Trapiche
Vapor, no dia 18 do maio de 1895, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos as
mercadorias seguintes, cujas amostras podem
desde já ser examinadas pelos Srs. inte-
reasados

Lote n. I
Letreiro : 22 quintos em atluellas, pesando

liquido 300 Mos.
Sem marca : 21 quintos em aduellas, pe-

sando liquido 170 kllos, vindos do Havre, no
vapor francez acima El, descarregados em
21 de outubro de 1892.

Lote n. 2
Marca JHPall larsal com 3 kilos do solda

do estanho.
A mesma marca: 40 linguados e pedaços do

chumbo, pesando liquido 855 kilos, vindos de
Liverpool, no vapor inglez Strabo, descarte-
gados em 19 de novembro de 189a.

Lote, n. 3
Sem marca: 110 kilos de alfafa a granel,

vinda do Rio da Prata, no vapor inglez Guild-
ford, tlecarregadn, em 7 de dezembro de 189 ?.

Lote n. 4
Sera marca: 200 kilos da alfafa a granel,

vinda do Rio da Prata, no vapor inglez
1Vichano, descarregado. em 14 de dezembro
de 1892.

Lote n. 5
Sem marca: 331 fardos de alfafa a granel,

pesando liquido 9.930 kilos, vinda da Rabia
Manca, no vapor ingiez Starlight, descarre-
gada em 20 de outubro de 1892.

Lesa n.
Sem marca: 141 fardos de alfafa a granel,

pesando liquido 4.230 lrilos, vindos do Rosa-
rio, no vapor inglez Sader Prince, dacarre-
gados em 20 de outubro de 1892.

Lote n. 7

A mesma marca : 13 fardos de alfafa a
granel, pesando liquido 39 kilos, vindos de
Buenos Ayres, no vapor francez CoMot«tn,
descarregados em 26 do outubro do 1892.

Late n. 8
A mesma marca: 205 fardos do alfafa, pe-

sando liquido 6.150 kilos, vindos de Buenos
Ayres, no vapor inglez Bellagio, descarre-
gados em 2a) (.o outubro de 1892. •

Lote n. a
Marca alVP: 1 amarradolde ferro eia la-

minas pára arcos, pesando liquida 30 Skilos,
via 'o de Liverpool, no vapor ingiez Dalton,
descarregado em 29 de dezembro do 1892.

Marca BMC: 1 lata vasta, de ferro, vinda
de Antueraia, no vapor inglez Gadieo, das-
carregada em 4 de janeiro do 1893.

Lettreiro Lyra Junior (a C : 1 larril de
quinto, afiai°.

Marca JJGC : 1 barril de decimo va•sio.
Marca JPVRr: 1 quinto em aauellas,pesan-

do liquido 10 kiloo, vindo de Londres, no
vapor inglez Biela, descarregado em 23 de
janeiro do 1893.

Lote n.
Marca M: 14 rabolos de amolar, inteire', e

cinco pedaços, pesando liquido 430 kilos,
vindos de Liverpool, no vapor inalei J. W.
Taylor, descarregados eia 2a do janeiro de
189,3.

Lote n. 11
afarea NVC : 6 caixas, coai latas de man-

teiga de vacca, pesando bruto, com as latas,
25 lutos, vindas de Genova, no vapor italiana
Eden, deecarreaadas em 11 ias abril de
1893.

Lote n. 12
Mima MB: 1 quartola, vasia, vinda de

Bordeaux, no vapor laarmaz .3Tatapan, des-
carregado, em aa! de abril tio 1893.
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Marca FD: 1 barrica com restos de potassa
do commercio, pesando liquido 40 kilos.

Marca DGC: 1 barrica em aduelas, pesan-
do liquido 20 kilos, vinda de Liverpool, no
vapor inglez Artisana, descarregado. em 11
de abril de.:1893.

Lote n. 13
Marca El: 1 caixa n. 9.611, contendo uma

machina para fabrica de calçado, vinda de
Antuerpia, no vapor norueguense Torden-
skjold,..descarregada em li do maio de 1893.

Lote n. 14
Marca EU: 1:caixa n. 9.613, contendo mol-

des de madeira, pesando liquido 16 kilos
(obras não especificadas de madeira); quatro
burnidores de agatha para dourador; ferra-
menta não especificada, pesando liquido um
kilo.

A mesma marca: 1 dita n. 9.614, contendo
arame de aço, posando liquido 14 kilos, da
mesma procedencia, vapor e descarga; foga-
reiro de ferro pesando liquido 3 kilos.

Lote ». 15
Marca 11: 1 caixa n. 2.276, com machi-

nismo.
A mesma marca: 2 ditas ns. 2.277 e 2.278,

com uma prensa, da mesma procedencia, va-
vor e descarga.

Lote n.
Marca JVF: 3 barris em aduelas, pesando

liquido 28 kilos, vindos de Genova, no vapor
italiano Colombo, descarregados em 18 do
maio de 1893.

Lote ». 17
Marca SF: 1 fardo com papel de embrulho;

sem impressão, pesando liquido 25 kilos,
vindo do Bremen, no vapor inglez
descarregado em 25 de maio de 1893.

Lote n. '18
Marca AC: 1 caixa com cartazes annuncios

de mais de uma diz', pesando liquido 30 kilos,
vinda pelo vapor italiano Giulio Cesar, des-
carregado em 6 dejunho de 1893.

Lote n. 19
Marca LA: 4 ditas e dons volumes ns. 1/6,

contendo uma machina grande, usada, para
fazer manteiga, vindas de Montevidéo, no
vapor inglez Iberia, descarregados em 3 de
julho do 1893.

Lote n. 20
Marca C1P : 1 caixa, ri. 3, com envelopes

de papel (sem impressão) pesando bruto 325
kilos.

A mesma marca: I dita, n. 4, idem, idem,
pesando bruto 290 ki/os, papel para escrever,
pesando liquido 11 kilos ( sem impressão ),
vinda de Antuerpia, no vapor inglez Borgltese
descarregado, em 5 de agosto de 1893.

Lote n. 21

Marca ECC : 36 couçoeiras do pinho de 22
pés de comprimento, 9 polegadas de largura
e 3 de espessura, medindo 4 metros e 204 de-
cimetros cubieos ; 98 ditas Idem do 18 pés do
comprimento, 9 polegadas de largura e 3 de
espessura, medindo 10 metros e 587 de-
cimetros cubicos, vindas do Marcelha, na
barca austriaca I3an Mazuranich, descarre-
gadas em 21 de agosto de 1893.

Lote». 22
Sem marca : 250 kilos de alfafa a granel,

vindos de Buenos Ayres, no vapor inglez
Boston C:ty, descarregados em 30 de agosto
de 1893.

Lote n. 23
Marca ACCJ—IICII: 1 barrica com para-

fusos de ferro de mais de 10 millimetros no
menor diametro do corpo, pesando liquido
80 kilos, vinda de Liverpool, no vapor inglez
Orellana, descarregada em 18 de setembro
de 1893.

Lote n. 24
Marca CRP: 1 fardo de alfafa a granel,

pesando liquido 50 kilos, vindo de Buenos
Ayres, no vapor inglez Monte Libano, des-
carregado em 4 de outubro de 1893.

Lote n. 25
Marca CFAM: 111 pães e pedaços de zinco

em bruto, pesando liquido 931 kilos, vindos
de Antuerma, no vapor inglez Jesmond, des-
carregados em 30 de outubro de 1893.

Lote». 26
Marca CFAM: 64 amarrados de ferro em

barra, pesando liquido 3.090 kilos.
Idem.: 1 barrica com porcas de ferro bati-

do, simples, pesando liquido 170 kilos, vinda
do Liverpool, no vapor ingloz Artisana, des-
carregada em li de outubro do 1893.

Lote n. 27
Sem marca : 449 kilos de alfafa a granel,

vindos do Buenos Ayres, no vapor inglez
Basuto, descarregados em 19 de outubro de
1893.

Lote n. 28
Marca SNPC : 1 caixa com pilulas tau-

rinas, pesando liquido 100 grammas, vinda
de Hamburgo, no vapor inglez De Bay, des-
carregada em 20 do outubro de 1893.

Lote n. 29
Lettreiro Alsen : 725 barricas com chnen-

to Portland (em pó) pesando liquido legal
100.485 kilos, vindas do Hamburgo, no liigar
norueguenso Cora, descarregadas em 4 de
novembro do 1993.

Lote n. 30
Marca WRC : 1 caixa, com catalogos (li-

vros impressos) pesando liquido 30 ki/os,
vinda de Nova York, no lágar inglez Waurin
descarregada em 13 de novembro de 1893.

Lote n. 31

Marca EC—RC: 205 barricas com farinha
de trigo, pesando liquido 17.425 kilos, vindas
de Fiume, no vapor austriaco Pandora

' 
des-

carregadas em 27 de novembro do 1893.
Lote n. 32

Marca JPC: 42 caixas contendo cada uma 12
botijas com genebra, pesando liquido 547 ki-
los, vindas de Bremen, no vapor allemão
Graf Bismarcli, descarregadas em 15 de de-
zembro de 1893.

Lote n. 33
Marca VM: 14 barras de ferro, pesando li-

quido 550 kilos, da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 34
Marca CSC: 1 caixa contendo riscado de al-

godão, do mais do 12 fios, pesando liquido
192 Mios, vinda do Rio da Prata, no vapor
inglez Cuide, descarregada em 2 de janeiro
de 1893.

Alfandega do Rio de Janeiro, 16 do maio de
1895. — O inspector, JE. Alonso Baptista
Franco.

Caixa Economica e Monte
do Soccorro

Em virtude de deliberação do conselho
fiscal, de 17 de abril proximo passado, fica
aberta nestes estabelecimentos até ao dia 26
do corrente mez a inscripção de candidatos
ao concurso de um logar de collaborador.

De accordo com o art. 71 do regulamento
vigente, os concorrentes deverão apresentar:

1°, certidão com que provem ter pelo menos
18 annos de idade ;

20, attestados do pessoas de reconhecido
conceito, que abonem seu comportamento ;

30, provas em coneur.so ou exame do que
teem boa lettra, redigem e escrevem correcta-
mente o portuguez, sabem escripturação mer-
cantil e arithmetica até proporções e suas
applicações, podendo ser destas provas dis-
pensados os que exhibirem titules do anpro-
vação das matarias designadas, conferidos
por estabelecimentos publicos de instrucção
ou em concurso prestado nas repartições pu-
blicas gentes.

Caixa Economica e Monte do Soecorro da
Capital Fe leral, 12 de maio de 1895.— O ge-
rente, J. A. dos Santos.	 (-

Monto do Soccorro
Resolução do conselho fiscal,tomada em ses-

são de 7 do mez vigente, relativamente á
proposta apresentada pelo Exm. Sr. director
Dr. João Franklin Alencar Lima sobre o refe-
rido estabelecimento:

I a , que seja creado um fundo de reserva
especial para occorrer aos prejuizos que pos-
sam provir da venda dos penhores ;

2°, que este fundo do reserva especial seja
formado peles lucros liquides verificados pelo
balanço de 31 do dezembro deste anuo, fia
im?ortancia do 50:000$, sendo supprido qual-
quer desfalque desta somma pelos lucros do
mesmo fundo geral de reserva ;

3.), que a porcentagem do perito, pelas ob-
servações (2a parte), ta,bella A que baixou
com o decreto de 2 de abril de 1887, seja ti-
rada dos lucros depois de deduzidos os pro-
juizos, (si houver) da quota estabelecida
para formação do fundo especial de reserva;

4°, que excutido o penhor se proceda em
segu 1 da a editaes publicados pela imprensa
em ires jornaes, pelo menos, em dias inter-
calados, convidando os possuidores das cau-
telas pelos respectivos numeros a virem re-
ceber os saldos depositados na caixa,

Capital Federal, 16 de maio de 1895.-
O gerente, J. A. dos Santos.	 (•

Escola Naval
EXAMES DE PILOTOS

De ordem do Sr. capitão de mar o guerra
director interino previno aos interessados
que os exames para os candidatos á carta de
piloto de navios do commercio terão lugar,
segunda feira 20 do corrente, á hora habi-
tual.

Escola Naval, 16 de maio do 1895.-0
secretario, Lucidio Augusto Pereira do Lago.

Intendencla da Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra, de 2 do corrente, o Sr. general
intendente manda fazer publico que, no dia 8
de junho proximo futuro, terá logar, nesta
repartição, o concurso para preenchimento de
urna vaga de amanuense, ficando por isso
aberta a inscripção nesta secretaria, até ao
dia 5 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe-
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento o a idade
de 18 annos, pelo menos,, ou simplesmente
com attestados dos respectivos chefes, os que
já forem empregados publicos, podendo en-
tretanto juntar quaesquer outros documentos
que mostrem suas habilitações e serviços.

As materias exigidas são : portuguez, tra-
ducção das linguas froalceza e ingleza, ari-
thmetica até proporções inclusive, redacção
°Melai, conforme determina o aviso do 21 do
abril de 1881.

Secretaria dt Intendencia da Guerra, 4 de
maio de 1895.-0 secretario, A. B. da Costa
Aguiar.	 (•

Intendencla da Guerra
HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 2° semestre
do anno de 1895, de ordem do Sr. general
intendente convido ás pessoas que o queiram
fazer, a habilitar-se previamente na secre-
taria desta repartição, na fôrma do regula-
mento em vigor.

Para aquellas que já se acham habilitados
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras, o bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia, da Guerra, 8 de maio de 1895.
—O secretario, A. B. da Costa Aguiar. (•
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Intendenela7da Guerra
Roga-se aos herdeiros ou interessados de

Eugenio Cunha, ultimamente fallecido, a
comparecerem a esta repartição, no prazo de
oito dias, a contar desta data, afim de dar
cumprimento ao contracto feito com esta In-
tendência de fornecimentos de arreios.

Secretaria da Intendencia da Guerra, 15
de maio de 1895.-0 secretario, A. B. da
Costa Aguiar.	 (.

--
Directoria Geral da Industria

PATENTE DE INVENÇÃO

N. 1.857—Albert Chester Ives.
Convido o Sr. concessionario acima mencio-

nado a comparecer nesta directoria geral, no
dia 18 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
de assistir á abertura do respectivo invo-
lucro.

Directoria Geral da Industria, 16 de maio
de 1895.-0 director-geral interino, Augusto
Fernandes.

Corpo do Elombeiros
Recebem-se propostas em carta fechada,

até ás 11 horas do dia 5 de junho, para o
fornecimento durante o segundo semestre do
corrente anuo, de diversos generos relativos
a forragem, ferramentas, ferragens, ferros e
artigos semelhantes, madeiras e materiaes de
construcção, artigos para escriptorio, para
luzes e para machinas, para pintura, couros
e artigos para correeiro.

Por °ocasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$
na secretaria do corpo, para garantia da
assignatura, dará a caução de 10 o/. da ira-
pertencia calculada sobre o fornecimento pro-
vavel de um mez, servindo de base os do
anno anterior.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignadas, e apresentadas em via
dupla no dia e hora acima mencinados.

Os impressos, especificando os artigos
acima, não poderão ser alterados pelos pro-
ponentes sob pena de não ser admittida a
proposta, e acham-se esses impressos a dis-
posição dos Srs. concurrentes, na secretaria

. do corpo, onde informa-se acerca das condi-
ções do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã a 1 da tarde.

Capital Federal, 15 de maio de 1895. —
Henrique Eugenio de Assis Loureiro, tenente-
secretario.	 (.

--
Prefeitura do District°

Federal
AFERIÇÃO

De ordem do cidadão director interino de
fazenda da Prefeitura do Districto Federal,
previne-se aos interessados que o prazo para
aferição o ravista de pezos, medidas e ba-
lanças das casas commerciaes da freguezia de
Sant'Anna começou a 1 e termina no dia 31
do corrente, incorrendo na multa de trinta
mil reis (30$) aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfação
daquella exigencia da lei.

Sub-Directoria de Rendas, 5 % secção, 1 do
Maio de 1895.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Trova°.

FREGUEZIA DO SACRAMENTO

Do ()Idem (1 0 cidadão Rodolpho Rollim Pi-
nheiro, agente da Prefeitura do districto do
Sacramento, chamo a attenção dos Srs. pro-
prietarios dos predios das ruas Sete de Se-
tembro, Urugua,yana, Carioca, Gonçalves
Dias, General Camara e S. Pedro, cujas fren-
tes estão sem os respectivos lagedos, para a
primeira parte do art. 27 da postura de 17
de julho de 1893, abaixo transcripta

4( Art. 27, Os proprietarios são obrigados
a assentar, conservar ou substituir, a juizo
da Directoria de Obras, 03 la,gelos em frente
a seus prodiO3.»

Para execução desta disposição fica mar-
cado o prazo de 30 dias a contar desta data,
incorrendo nas penas do art. 29 os infracto-
res do citado art. 27.

Agencia no Districto do Sacramento, 14 de
maio de 1893.-0 es?riVãO, Josd de
Lorena.

Prefeitura do District°
Federal

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

73 secçao
De ordem do director interino de fazenda

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que o Banco de Credito Movei reque-
reu titulo do aforamento dos terrenos de ma-
rinhas, correspondentes ás fazendas denomi-
nadas Camorim, Vargem Pequena e Vargem
Grande, comprehendendo a lagôa Camorim,
situadas nas freguezias de Jacs.répagua e Gua-
ratba.

De ac,cordo com o decreto n. 4.105 de 22 de
fevereiro de 1868, convido a todos ()Alienes
que forem contraries a essa protecção a apre-
sentarem-se nessa repartição no prazo de 30
dias, com documentos quo provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Setima secção da Sub-directoria do Patri-
monio, 11 de maio de 1895.— Arthur Augusto
Maehado, chefe interino. 	 ( •

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAÇÃO

23 Secçao

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico;para o conbecimento dos interessados.
que no dia 20 do cor:ente,ao meio dia, nesta
secção,se receberão propostas que serão lidas
em presença do3 proponentes para a execu-
ção do calçamento a parallelipipedo da rua
do Ouvidor, trecho comprehendido entre a
rua Primeiro do Março e largo de S. Fran-
cisco de Paula.

As propostas que,deverão ser entregues em
carta fechada indicarão o preço de unidade
escripto por extenso em algarismo e a resi-
dencia do proponente.

Para garantia da assignatura do contracto
e execução das obras, farão os proponentes na
Directoria de Fazenda Municipal o de-
posito prévio do 5 0/o sobra a quantia de
73090732, em que estão orçadas, as
obras, juntando á proposta. o respectivo re-
cibo.

Os interessados devem procurar nesta sec-
ção os esclarecimentos que lhes forem pre-
cisos.

Directoria de Obras e Viação, 2., secção, 11
de mato de 1895.—Joaquim Pereira de Souza
Caldas, 1 0 &lidai.	 •

SUB-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secçao
De orlem do director interino de fazenda,

faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Companhia Luz Stearica reque-
reu titulo (l e aforamento dos terrenos aceres.
eidos de accrescidos á praia das Palmeiras,
correspondentes ao n. 405 da rua de S. Chris-
tovã,o. De accordo com o decreto n. 4.105. de
22 de fevereiro do 1868, convido a todos
aquelles que forem contrarios a essa preten-
ção a apresenterem-se nessa repartição, no
prazo de 30 dias, com documentos que pro-
vem seus direitos, findo o qual a nenhuma
reclamação se attenderá„ resolvendo-se como
fôr de direito.

Sub-Directoria do Patrimonio, 8 de maio
de 1895. —ArtItur Augusto Machado, chefe de
secção interino.

119~11~

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secçao
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados, que no
dia 23 do corrente, ao meio-dia, nesta secção,
á rua do General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão lidas em presença dos
proponentes, para a construcção do calça-
mento á alvenaria da rua Santa Carolina.

As propostas devem ser entregues em carta
fechada, com indicação do preço de unidades
eseripto por extenso e em algarismos, o da
residencia do proponente.

OS proponentes farão previamente, na Di-
rectoria de Fazenda Municipal, o deposito de
5 °/ sobre a quantia de 17:094$865, em que
está orçado o calçamento, juntando 6,' pro-
posta o respectivo recibo.

Tal deposito será conservado nos cofres mu-
nicipaes como garantia da assignatura e ex-
ecução do contracto.

Directoria de Obras e Viação, 2 a secção, 16
de maio de 1895.-0 1 8 official, Gasta° Silva.

EDITAES
tla P'retoria

De citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrade. Machado, juiz
da 6' Pret)ria do Districto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, correndo por este juizo um processo
crime por offensas physicas, em que é autora
a justiça e réo Eduardo Thomé de Oliveira
e não tendo sido possivel encontrar-se o
mesmo réo, mandei passa: o presente, com o
prazo de 20 dias, por meio do qual fica o
mesmo citado para comparecer neste juizo, á
rua do Cattete n. 7, depois' de findos os 20
dias da lei, isto é, no dia 4 de junho do cor-
rente anno, á 1 hora da tarde, afim de se ver
julgar perante a sessão da Junta Correccional,
a realiar-se nesse dia, sob pena de, não com-
parecendo, ser julgado á sua revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e es-
pecialmente do dito réo Eduardo Thome de
Oliveira se passou o presente, que será publi-
cado no Diario Official e afilxado no legar do
costume pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que de assim haver procedido lavrará
a respectiva certidão, que será junta aos
autos. Dado o passado nesta Capital Federal,
aos 16 de maio de 1895. E eu, Pedro Rodri-
gues Silva, escrivão, o subscrevo.— Diogo
Josd de Andradct Machado.

fla Protoria

Para citaçao com o prazo de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado, juiz
da 6' Preteria do Districto Federal, etc.

Faz saber aos que o presente virem que,
correndo por este juiz uns autos de processo
crime em que é autora a justiça e réo Justi-
niano da Silva Almeida ou Justiniano da
Silva e não tendo sido encontrado o mesmo
réo, mandou passar o presente, pelo qual cha-
ma e cita o referido réo para comparecer
neste juizo, á rua do Cattete n. 7, depois de
findos os 20 dias da lei, isto é, no dia 4 de
junho do corrente anno, á 1 hora da tarde,
afim do se ver julgar pelo crime definido no
art. 196 do Codigo Penal, em sessão de Junta
Corre-cional, a realisar-se nesse dia e hora,
sob pena de, não comparecendo, ser julgado á
sua revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e especialmente do dito réo
Justiniano da Silva Almeida ou Justiniano
da Silva, mandou passar o presente que será
publicado no Diario Official e affixado no legar
do costume pelo porteiro dos auditorios deste
juizo, que, de assim o haver procedido, la-
vrará a competente certidão, que será junta
aos autos. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral, aos 16 de maio de 1895. E eu, Pedro
Rodrigues Silva, escrivão, o subscrevi.—
Diogo José de Andrada Machado.

FARTE COMMERCIAL
(.".'ariaxtra Syndleal dos corrç--

tures de fundos publicos da
CapF kin! Wf!or-PeNr:i0!

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOnDA METALLICA

Praças 90 d/v á vista
Sobre Londres 	 9 3/32 8 15/18

Pariz.	 	 1.049 1.070
P	 Hamburgo 	 1.295 1.320
P	 Italie 	 1.020

Portugal 	 475
»	 Nov' Yort: 	 5.570

(•
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CURSO OPFICIAL DR FUNDOS PUBL/COS

	

• PARTICULARES	 • • •

Apolices

Apolicas; tio EmprestimoNacional
de 1895, integ 	

	
933$000

Aplicas geaaes do 1:000$, de
060 00O

Ditas convertidas de 1:000ak000,
do 4 "/., 	

	
1:246-M00

Bancas
Brnco Construetor do Brazil 	

	
14$060

Dito da Republiea do Brazil,
c/50 J° 	

	
71 000

Dito idem, intag 	
	

159$500
Di to Rural R ypotheaa rio,c/50 "/, 	 12(bg000

235$000Dito idem, integ 	 •	 . .
oito Nacional Brazileiro 	

	
2N500

Corapaa /tias

224590Comp. Loteria Nacional 	
Dita 'Estrada de Ferro Oeste de

25$000Minas, c/37 1/2 °/0 .. 	
Dita Seguros Integridade 	

	
59t000

110$ 'toDita Seguros Fidelidade . 	
Debentures

Debs. da Sorocabana.	 60g00
Loiras

Lettras do Banco Credito Real do	
60$000Brazil, papel 	

Vendas pnr alcord.

2.000 acções da Corno. Geral de
E. Ferro no Bradl, integ. (aa
portador) 	
	

$500
2.000 debentures da mesma com-

panhia de	 11,5,0..........	 1$250
Tilo do Janeiro, 16 da min dp.

Claudio da Silva, syndien.

A taxa do cambio officisl á vi,ta. sobre
Londres, é 8 15/16 o rãs) 9 15/6, como foi
hoje publicado.

Rio de Janeiro, la da maio da
1. Claudio da Silva, syntli-o.

Vitima entaç4n (10. /../.01eks

Apolicesdo Emprestimo Narional
do 1868 	

	
30r4000

Ditas idem do 1870 	
	

:13505!,000
Ditas idem de 1889 ......... 	 1:6101~
Ditas integ. idem de 1895 	

	
934006

Ditas idem de 1895, c/I0	 .. •

Ditas idem, miradas, de 4 °/, 	
pitas convert. de 1:000$, de 4 `'/,.	 1:?.40000

1:235t0Oti

955$M10

Ditas geraes, de 1:000, dp. 5
	

worm
Ditas ¡dera, naludas, fle 5 'Ai.

	 95-)00
Ditas do Estado de Minas Gerae's 1:04%$W0

.Pitas do Estada do, Rio de J9.-
Dejro de59;4. 	

	
512500

Ditas do Estado do Rio Gronda
do Sul, de 590$	 . 	

	
262$5(4)

pitas do Estado dO ngpirtto Santo,
de 6 °/,, 	

	
045$000

Obrigaçõas do Estudado Espirito
Santo, do 50ú fr., de 6 	

	
3000

Rio, 16 de maio de 1895 .— J. Claudio da
Silva, syndico.

^

O Sr. corretor JOãO Ferreira dos Santos,
autorisado por alvará do Dr. Manoel Barreto
Dantas, venderá em bolsa, no dia 20 rio cor-
rente, 03 titules abaixo mcncionadçs, que
caldram em coinmisso:

1.260 acçJes da companhia Agricoia Indus-
trial Fluminense com as P, 2' e 3 s entradas.

947 ditas da mesma companhia com as 120
2' entradas.

184 ditas de ditas idem com P entrada.
Rio, 16 de maio da 1a95,-- J .Condi° da

syndico.

Cambio
Q aaneo da Republiaa de Brasil recebeu

hoje dos Seus agentes, os Srs. N. M. Roth.
achibi .St Sons, o saguinta tolegra.mma:

Londres, 16 de maio de 1895, ás 12 lis. 15.
Taxa do banco de Inglaterra. 2 °/s
Dita de desconto no mercado 	 1	 °/,
Cheque S/ pariz 	 25,21 1/4
Apolices externas de 1879 	 85 '10
Ditas idem do 1888 	 78 Vo

Ditas Idem do 1830. 	 :5 1/21/„

SOCIEDADES ANONYMAS

Nociodado em c,anmanditn
por noções P-Cskass Lavradio

ACTA DA SESSIO DE ASSE3TRLE.4. GERAL EXTRA-
ORDINARIA DE ACCIONISTAS EM 10 DE MAIO
DE 1895.

A's 12 horas do dia 16 do mez de maio
de 1895, presentes no escriptorio +lesta socie-
dade á rua do Lavradio r. 06,05 Srs. accio-
nistas abaixo as.signados representando 200
acções, o Sr. gerente Luiz Alves da Silva
Carvalho declara coostituida a assernbléa de
acamai° com as leia vigentes, o em cumpri-
incuto dos arta. 7' 08' dos nosso3 estatutos
indica para presidil-a o Se. Dionisio Feijó de
Castro, oque é unanimemente acceito.

O Sr. Dionisio do Castro. depois de assu-
mir a presidencia, agradece a assemblért a
confiança com que o distinguiram o convida
para secretarias os Srs. accionistas Francisco
Xavier da Silva Guimarães e Rodrigo A. do
Silva Carvalho.

Constituida assim a mesa directora dos tra-
balhas, o Sr. I" secratario procedo á loitura
da acta da. sn'são anteriar, qu; é sena debate
approvada.

Em seguida o Se. gerente Luiz de Carva-
lho usa da palavraaleclarando que a sociedade
em commandita por acções Eden Lavradio
necessita, para arcudir aos seus compromissos,
do levantamento de um emprestimo na int-
portancia de 17:4'J0, achando que o
meio mais facil e prompto de elfectuar-se essa
operação é dar-se como garant'a a importan-
eia dos alugueis do theatro e mais dependen-
cias que se acham edificados á rua do La-
vradio n. 00 nesta capital e sub-arrendados
a João José Ventura la Comp., pela quantia
de 2:900$000 tnensaes, conforme escriptura
de contracto lavrado em notas do tabellião
Castro em 39 de dezembro do armo proximo
findo, em virtude do que o mesmo Sr. geren-
te direge a assembléa a seguinte proposta

Proponho T.te seja a gemeis, da sociedade
em commandita por anões Eden Lavradio
autorisada a contrahir um emprestimo da
quantia de 17:400$ sob garantia dos alugueis
do referido theatro o depeniencias durante
Seis mezes, a contar de 1 do julho a 31 de de-
zembro do corronta atino, ao juro de 1 °/. ao
mez.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 1895.— Luis
.4. S. ('arrelio, gerente.

Posta em discussão a referida proposta e
não havendo quem sobra a mesma pedisse a
palavra, foi pelo Sr. presidente sujeita á vo-
tação sendo una.nimeniento approvala.

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente encerra a sessão, da qual eu, Francisco
X. da. S. Guimarães,como 1° secretario, mandei
Lavrar a presente acta,que vae assignada pela
Ines! e nada soeio.s presentes.—Dion:sio Eetjá
de ('estro, prosi , /etito da assembléa
cisco X. S. Gaimaraes, 1 secretario.—Ro-
dsigo it. 5. ea; •,:alho, 2' secretario.

Saguanase as assianaturas dos mais FOC/03
pre-Ámtas.

Companhia Nacional do Sali-
nas /blossoró-A.ssil

ACTA DA SESSIO EXTRAORDINARIA DA ASSEM-
BUA. GERAL DOS ACCIONISTAS EM 16 DE MAIO
DE 1895
A' 1 3/4 horas da tarde do dia 16 de maio

do anno do 1895, reunidos no escriptorio
Companhia Nacional de Salinas Mossoró-Assú,
no 1 0 andar do predin n. 12á rua da Rosario,
accionistas representando 20.277 acções, o
Sr. presidente declarou haver numero sutil-
ciente para constituir-ao a assembléa e con-
vida para secretarias os Srs. Antonio Pereira
Ferraz e Francisco de S311Z3. Motta.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
torior.

O 111m. Sr. presidente declara que, em vir-
tude do art. 26 § 1° dos estatutos, havia sido
convocada a presente assembléa geral extraor-
(finaria para a eleição de una d irector-presi-
dente pela renuncia desse cargo que fez o Illm.
Sr. Alexandrino Duarte Pires Coelho, que o
exercia interinamente,e neste sentido convi-
dou os Srs. accionistas a organisaaeso suas
listas, suspendendo por tal fina sessão.

Reaberta esta, foram recebidas 19 listas,
dando o seguinte resultado: Jogo Carrilho Vi-
deira, 516 votos; Visconde de Saboia, 52.

O Sr. presidente em vista, deste resultado
proclamou director o Illm. Sr. José Carrilho
Videira.

A pedido da um Sr. accionista, a assembléa
concedeu e mandou mencionar-se na prosante
acta um voto de louvor ao Sr. ex-director
Pires Coelho, pelo concurso que prestou em
prol dos interessas da companhia durante o
tempo de sua. administração.

E nada mais havendo a tratar, encerrou-se
a sessão ás 2 1/4 horas da tarde, do que,para
constar, fiz lavrar a presente acta.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 1895.—
Francisco Lopes Ferretz.—Bart7o de Novaes.
—Joaquim Marinho.—Ferraz Sena fim & Comp.
—Alexandrino Duarte Pires Coelho.—Antonio
Pereira de Carvalho.—Luiz Pedro Monteiro
de Sousa.— Manoel Silva Monteiro.— Julio
Miguel Freitas & antr.—Vicente Francisco
Soares.— Paulo Nunes Guerra,— Francisco
Soares Motta.—Por procuração de D. Del-
miada Ferreira Monteiro, inventariante
espolio do João Pereira da Silva Monteiro,
par procuração de João Pereira tia Silva Mon-
teiro Junior, por procuração do Edward
George /time, FraPei.ÇCO José Gomes Valente.
—Jorge Luis Teixeira Leite.—Por procuraçlo
do Manoel A. Estavas, Jorge Luta Teixeira
Leite.—htio Raymundo Pereira da Silva .—
Felicissinzo Vieira de Almeidet.— Por pro-
curação de Francisco Lopes Ferraz Sobrinho,
Ilenrique de Moura e Silea.—Por procuração
de Ferraz Sobrinho & Comp., Antonio Pereira
Ferraz.—Bernardo Pedro Monteiro Sattza.—
Joaquim José. Valeriam de Almcila.
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ANNUNCIOS
Inane° Cenlryil Ndlineirc)

ASSEMBLÉAS GERAES ORDINARIk E EXTRAOR-
DINARIA

De accordo com o art. 14 dos estatutos,
convoso os Srs. accionistas plias as assem-
bléas geraes ordinaria, e extraordinaria que
se realisarão na sédo do banco, is rua do Vis-
condo de Inhaúma n. 30, sobrado, no dia 18
de maio corrente, so comparecer numero
legal exigido por lei para liquidação do mesmo
banco.

Rio do Janeiro, 3 do maio da 1895.—O
presidente, J. Coelho Barbosa.	 (.

Banco Contructor do Urazil
TRANSFERENCIAS DE ACOES

Tenda de se realisar a as.sernbléa geral or-
rlinaria a 3) do ciirrenta, previno aos Srs.
accianistas que ficara suspora•as as transfe-
rencias de acções do dia 20 a 20 do corrente.

Rio de Janeiro, 14 de maio do 1805.—e. A.
de Ara-j '	 directarsecretario.	 (.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro — 1895


